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Depois da guerra 

Não se prevê ainda, de modo seguro, quando e como 

terminará o tremendo conflicto arinado que ha mais de 

dois annos se vem estendendo pelo veêlho mundo, amea- 

cando, por vezes, levar tambem nã sua onda devastadora 

alguns dos paíizes do mundo novo. 

Em todo o Causo, nos paízes mais previdentes, desde 

ha tempos já que se vem pensando muito no que haverá 

à fazer depois da guerra e waquillo que convém ir pre- 

parando para n'essa oceasião se poder entrar com vanta- 

gem na lucta paciílica, que então deverá começar, e cujo 

desenvolvimento e funestas consequencias não serto por 

Certo menos importantes do que às que resultem d'esta 

lncta activa. 
E', como poderemos dizer, uma tarefa de preparação 

para à pas, que se vae accêntuando 1ão imperiosamente 

como imperiosamente se impoz para 05 mesmos paizes a 

preparação para à guerra em que se teem debatido, 

Esta tarefa não pode nem deve passar despercebida a 

ninguem, pois bem clara ella se ostá evidenciando nos seus 

propositos e nos meios de os realisar, quer pelas, conven- 

ções e medidas que veem ao dominio publico, quer pelos 
indicios cestos do que se premedita em segredo com res- 

peito aos meios de Ilucta e dominação commercial, tal e 

qual como em segredo se prepararam os formidaveis 

meios de acção militar, que surgiram inesperadamente 

nos campos de batalha da actual guerra. 

A guerra, hoje em dia, como muito bem 6 fizeram no- 

tar varios escriptores militares auctorisados, não obedece, 

como outrora, à um ideal ou à um desejo de conquista 

territorial. Faz-se à guerra com uma mira interesseira, 

com um objectivo commercial, e o que se pretende impór 

ao adversario não é uma confissão de derrola moral, é 

apenas um lratado de comercio vantajoso para o ven- 

cedor. 
Natural é, portanto, que aquellas nações que pretendem 

disputar dão adversario uma privilegiada situação de ne- 

gocio, que ellas para si queriam, vão desde já estudando 

e preparando os meios de fructificar plenamente os resul- 

lados da sua vicloria pela conquista dos mercados onde a 

supremacia do adversario lhes causava embaraços. 

Esta é precisamente a feição caracteristica de uma tal 

guerra, e a sua differença para à guerra da conquista é 

bem frisante e s ngularmente ousada. N'tima guerra assim 

comprebendida e executada, 0 vencedor não pretende, 

como primeira base, alcançar qualquer extensão. impor- 

tante do territorio do inimigo. O seu fim principal é que 

esse inimigo lhe entregue, sem disputar primazias, os 

mercados commerciaes onde preponderava, e esses mer- 

cados representam, em regra, paizes ueulraes ou dos 

menos interessados na guerra que se faz para obter aquel- 

le desideratum. 
E, como se vê, uma lucta para disputar as vantagens 

é os interesses colhidos à custa de um terceira, como 

aliás succede em todas as luctas commerciaes. 

* 

Se alguma guerra pode ser classificada de essencial- 

mente interesseira, erêmos que à esta, que estamos pre- 

senciando, se pode bem applicar essa denominação, pois 

nenhum dos adversarios em lucta procura esconder o ver- 

dadeiro fim que o move. 

Não será, portanto, descabido pensar desde já na si- 

tuação que ha-de ficar creada, no momento da paz, para 

todos os paízes que estão sujeitos à influencia commercial 

dos collossos que se debatem. Note-se que dizemos: & 

situação que ha-de ficar creada, pois que pelas medidas 

que vão sendo tomadas pelos interessados afigura-se-nos 

que, no momento da paz, a rede ha-de estar lançada e à 

vantagem ha-de ser para quem mais previdentemente vai 

já aproveitando algum tempo em pensar n'um futuro de 

lucros, aproveitando à occasião em que outros só pensam 

no presente de trabalhos. 

E' assim que, além da celebre conferencia economica 

em Paris, de que publicamente só appareceram conclusões 

geraes e imprecisas, nós estamos vendo desenvolver-se 

nos diversos paízes, e mais particularmente na Inglaterra 

e na Frauça, às conferencias, às commissões e os estudos 

destinados a assegurar à posse do sceptro commercial que 

se faz cabir das mãos germanicas.
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EÉ' interessante verificar como se ameúdam, nos perio- 
dicos inglezes de varia indole, os arligos e es estudos, 
versando pontos à resolver desde já, ou trabalhos a pre- 
párar com antecedencia para que a paz os não surprehenda 
mal preparados para 0 dominio commercial, como esta 
guerra os surprehendeu mal preparados para a supremacia 
militar. 

E, neste assumplo, os inglézes contam Justificada- 
mente com. .as suas aptidões e tendencias naturaes, que, 
orientadas no espírito maravilhosamente pratico que os 
distingue, hão-de dar-lhe uma viceloria proveitosa e dura- 
donra. D'ahi os resultados notaveis que vae lendo essa 
campanha de propaganda sobre os preparativos a fazer 
para depois da guerra, preparativos que abraçam todos os 
ramos do commercio e da induslria e que tendem, em 
ultima analyse, à assegurar a supremacia ingleza nos mer- 
cados estrangeiros, dada a derrota prevista para a sua 
terrivel compeltidora. 

São numerosos 0º exemplos que se podem cilar, e, à 
cada passo se encontra na imprensa industrial e technica 
da Gran Bretanha um echo d'esta famosa tarefa. Assim, no 
ultimo numero que recebemos da Railway Gazelle, vem à 
reconstituição de uma commissão especial relativa à in- 
dustria do ferro e do aço, organisada como as que n'ou- 
tros ramos já existem sob a superintendência do Board of 
Trade. Esta commissão começa o seu inquerito por esta- 
belecer um questionario, enviado a todas as firmas e esta- 
belecimentos industriaes e commerciaes, onde se contéem, 
entre outros, os seguintes pontos importantes a estudar: 

a) Exlensão é area do commercio e capital normal- 
mente empregado; 

b) Dependencia de recursos extranhos no que respeita 
à lornecimentos de materiaes; 

oc) Relações de trabalho e restricções impostas quando 
as haja; 

d) Methodos usados para o cominercio estrangeiro em 
comparação com os melhodos usados n'outros paizes; 

e) Effeitos obtidos pela cooperação manufactureira e 
commercial sobre o desenvolvimento do commercio inter- 
no e externo; 

f) Em que extensão é a industria brilannica affeclada, 
de um modo desfavoravel, pela existencia de certas tari- 
fas estrangeiras, condições preferenciaes, premios, subsi- 
dios e outras facilidades concedidas pelos governos estran- 
geiros aos seus proprios manufactores ou exportadores; 

q) Condições de pagamento e credito; 
h) Educação technica e recrutamento dos empregados; 
1) Iufluencia resultante das tarifas de caminhos de ferro 

e da navegação sobre o commercio interno e o de expor- 
tação. 

O convite referido sollicita com empenho as respostas 
mais completas e desenvolvidas que sobre cada um d'a- 
queliles pontos possam ser dadas, não só pelos industriaes, 
mas lambem pelos commerciantes e exportadores de ferro 
e aço. 

À analyse das indicações, que acima extractamos do 
questionario enviado, permitte, sem duvida, lírar algunas 
conclusões fundadamente presumiveis sobre à orientação 
que à Inglaterra vae dando, desde já, á sua política de 
conquista commercial, e designadamente a que indicamos 
na alinea /) é digna de ser ponderada por quem teuha de 
negociar quaesquer instrumentos commerciaes com aquelle 
paiz. 

Um outro exemplo notável da actividade que a Ingla- 
terra está desenvolvendo, mesmo no momento presente, 
no que respeita a novas questões industriaes, é a funda- 
ção recente de uma Companhia destinada á producção do 
acetato de cellulose, que até aqui só era fabricado na Alie- 
manha. Esta Companhia já adquiriu os necessarios terre- 
nos em Derby, proximo de Londres, e os trabalhos deve- 
rão começar muito breve, calculando-se que necessitem 

— dara a sua execução de cerca de 3.000 Operarioa: 
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Fallando d'esta empreza, diz a notícia que temos pe 
sente: 

«À formação de uma companhia para a fbricação 

(Veste artigo é outros anúlogos é um passo dado no cami-. 
nho da conquista da industria allemão, 

R 

Em Yrança tambem alguma coisa se vae fazendo nos 
sentido de preparar a lucta commercial, que se ha-de sêe-- 
guir à lucla guerreira, embora, pelo que appurentemente 

revelado, à sua preparação n'esse ponto de vista 
seja menos importante do que à ingleza, Este facto devê = 

talvez, das cireumstancias menos favoraveéeis em 

se tem 

resultar, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 2 

que se encontra o paiz, que tendo no seu sólo o campo 
da lncta ha-de forçosamente consagrar ainda o melhor dos 
seus esforços à acção propriamente militar. 

Em todo o caso, aiuda no meiado do anno passado, 
conio. se noticiou na nossa Gazeta, foi fundada em Paris à 
«União nacional para à exportação dos productos france- 
ves», destinada à coordéênar e unilormisar à acção dos pro- 

duclores francezes que procurem os mercados estrangeiros 
para a collocação dos sens productos. 

Esta União preconisa à formação de grupos de expor- 
que se destinem à 

promover à exportação para cada um dos mercados es- 
tação, constituídos pelos associados, 

Irangeiros a conquistar. 

Como definição clara e precisa dos intuítos com que 
se fundou esta instituição, basta citar as palavras do seu 
presidente, Mr. Raoul Péret, proferidas naà sessão inau- 
gural: 

sO nosso fim, disse aquelle antigo ministro do com- 
mercio do gabinete francez, é, não direi a conquista eco- 
nomica, pois que esta palavra, que implica uma ideia de 
dominação, choca um pouco os nossos ouvidos, mas antes 
uma collaboração com os outros paizes, no dominio da 
produeção é das trocas, Nós não lemos à intenção de 
absorver todos os mercados estrangeiros». 

Devemos convir que esta ultima affirmação é realmente 
modesta e tranquillisadora, De facto, a França contentar- 
se-ha só com alguns mercados, mesmo porque será pre- 
ciso deixar uma certa sabída para os productos inglezes e 
americanos, cuja concorrencia pode ella contar como 
certa, í 

Um outro elemento interessante com que a França pa- 
rece querer entrar na lucta pelo desenvolvimento com- 
mercial, é o estubelecimento de uma grande feira inter 1a- 
cional em Lyon, como successora da celebre feira de 
Leipzig. 

Aponta-se como tendo tido um successo verdadeiramente 
collossal essa feira, onde aflluiram, em março do corrente 
anno, grande numero de compradores é vendedores do 
alto comercio, e esse, succésso toi tal, segundo se narra, 
que a feira só poude fechar no dia 20 so inesmo mez, 
quando o praso de duração fixado anteriormente terminava 
em 15. 

Entre as adhesões, em numero superior a 800, contam-se 
muitas das grandes instituições commerciaes francezas e 
algumas estrangeiras, e teve de se recusar a adbesão 
de 300 a 400 retardatarios que já, não tinhun logar, apesar 
das installações serem cónstruidas na extensão de 3 kilo- 
metros ao longo dos caes do Rhodano, 

Os resultados d'esta feira foram muito lisongeiros, e 
citam-se muitas transações importantes que n'ella foram 
negociadas entre casas francesas e comerciantes suecos, 
hollandezes, hespanhoes, italianos e suissos, 

À celebre conferencia economica realizada em Paris 
entre os delegados dos diversos paízes alliados definiu as 
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! bases em que deve assentar a lucta emprehêndida, no 
—fampo commercial, contra o inimigo que agora se defronta 
"hos campos de batalha, | 

e, Nessa conferencia disculiram-se varios pontos de ca- 
Pital importancia para às relações economicas e commer- 
Eles entre os paizes n'ella representados, obedecendo aó 
filo essencial de tomar todas às precauções para impedir 

— Ae a Alemanha, depois da guenvra, recomece a campanha 
VB invasão pacífica e de agambarcamento commercial, que 

Z ha muito leinpo estava vealisando nos paízes da Kuropa, da 
Asia e da America, com uma habilidade e um successo 

Yerdadeiramente Not. veis. : 

Esta conferencia economica realisoo-sé com pequeno 
Íntervallo da conferencia parlamentar que, em Paris, tinha 
eunido os representantes dos parlamentos das nações 

lindas, e nella se procurou resolver as (Restões econo- 
— Micas que se relacionam com. a guerra, e tambem às que 
— Mais especialmente se referem á situação depois da guerra. 

-— Evidentemente que para muitas Jq'estas ullimás, a adopção 
e qualquer resolução foi considerada Drematura por va- 
rios delegados, e alguns paízes assentaram em que se de- 
YR reservar para os respeclivos parlamentos tudo que 
7 Xeceda no seu alcance o actual período de guerra, e que 
Se venha à reflectir nas relações commerciaes futuras, 
— dando, comtudo, à mais completa e cordial adhesão à to- 

— as às medidas tendentes à constituir uma melhor defesa 
“Contra o intinigo commum durante à guerra. 

o Estas prudentes, resoluções que foram, por exemplo, 
— Sustentadas pelos delegados italianos, tem inteira justifi- 
ação no facto de não se poderem precisar ainda as con- 
— dições exactas em que virão a ficar os diversos mercados 

: depois das alterações trazidas por uina guerra tão prolon- 
— Bada e que tão profundamente aflecta todos os rainos da 

— idustria mundial. 
À lucta pela posse do sceeptro comercial afigura-se- 
— Nos que vae ser ainda mais renhbida do que as que se 
À lêem travado para à posse das posições estratégicas do 
fampo da guerra. Nessa Incta, como dissemos, vão apa- 
TYécer com um elevado grau de preparação, alguns paizes 
que, desde ha tempo já, vem estudando e trabalhando 
Ras medidas que lhe hão-de assegurar decididas vanta- 

— Bens sobre os seus competidores. Esses paizes são aquel- 
es que, encarando todas as questões pelo seu lado pra- 

lico, vão tratando prudentemente dos meivs de realisar 
— Seguros proventos, quando outros só pensam em alcançar 
— tropheus de gloria. 

— Nessa lucta pacífica pelo dominio dos mercados, o 
lhéatro de Operações estende-se, como na guerra de ago- 

— Ta, alé aos paízes que menos interesses teem no conflicto 
* debater, e convém não esquecer que a victoria ha-de 

— Obler-se, precisamente como naquella guerra, à custa 
— Paquelles que menos vantagens d'ella podem Lirar, 

Raul Esteves 

— O tratado commercial anglo-portuguez 
j —. —— 

Numa nota, presumivelmente officiosa, recebemos uma 
Dólicia de uma interessante sessão realisada ultimamente 

Pela Camara de Commercio Anglo-Portugueza, em Londres, 
É nã qual se tratou do tratado de comercio anglo: por- 
lúguez, 

A À essa sessão, que foi muito concorrida, presidin Sir 
Albert Rollit, que déu conta à assembleia da numerosa 
Correspondencia recebida do Board of Trade, Ministerio dos 
strangeiros e diversas outras auctoridades dos dois 

—, Depois, declarou o illustre presidente que podia dizer 
ão. que se tinha feito todo o possivel para asse- 

s 
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gurar à rectificação do tratado pelos governos ingloz e 
portuguez. Com esse fim, já se achava em sdeantado ea- 
minho, na Camara dos Communs, um bill vovernamental 
destinado à regular quaesquer differênças ou dfficuldades 
nã materia de que se trata, o qual só aguardava a tercei- 
ra leitura para ser approvado. 

À realisação d'esta proposta, diz a nota que temos pre- 
sente, será da maior importancia para o commercio entre 
os dois paízes velhos aúlliados, especialmente depois da 
Buerta, porque assim terminarão certas differenças que ha 
em Portugal à favor de outras nações, e mesino de nações 
inimigag como se accentua na mesma nota officiosa. Este 
estado de coisas tinha prejudicado muito 6 cominercio e à 
Navegação ingleza nas suas relações com Portugal, e com- 
prehende-se por isso à importancia ligada às disposições 
d'este tratado que, segundo parece, voltou à dar à Ingla- 
lerra aquelle logar dominante que sempre teve na nossa 
vida commercial, 

O illustre presidente communicou que tinha promovi- 
do, nas reuniões das Camaras de Commercio Associadas 
do Reino Únido, uma resolução, já approvada, para se pôr 
têrmo à um fal estado de coisas, e tambem para apressar 
o lioverno britannico à acluar tão cousideradamente quari- 
to possivel para com Portugal, não só em relação à ques: 
tão dos direitos dos vinhos, baseados na sua força alcooli- 
ca, mas tambem vo que respeita à dar toda a protecção 
legal que seja rasóavel aos productores de vinhos, deno- 
minados do Porto, mesino provenientes de outras regiões 
de Portugal sem ser a do Douro. 

Esta resolução foi unanimemente approvada pelas re- 
feridas Camaras de tommercio Associadas, e produziu 
agora ns seus Íruclos, 4o passo que as divergencias le- 
vantadas entre os produclores portuguezes das regiões do 
sul e do norte tinham sido harmonisadas, segundo se 
relere, facititlando-se assim a solução de uma questão in- 
terna pendente em Portugal, e rêsolvendo-se uma grave 
controversia que se debatia nas relações commerciaes au- 
glo- portuguezas, | 

O presidente do Board ol Trade linha prometido 
dar toda à allenção à este importante problema commer- 
cial que envolvia questões de technica alfandegaria, mas 
infelizmente adoeceu antes de estar resolvido este assum: 
plo. 

O Ministerio dos Estrangeiros tomou então conta da 
questão e resolveu-a salisfactoriamente, contando-se tam- 
bem que o bill já referido seja transformado em lei antes 
do fim da presente sessão parlamentar, no interesse do 
comercio anglo-portuguez depois da guerra, 

À Camara de Commercio Angio-Portugueza podia estar 
convencida, que tinha, por varios modos, contribuido para 
este resultado, e essim oillustre presidente propoz que. 
se volassem agradecimentos ao Governo pelos seus esfor- 
ços na realisação d'esta reforma commercial, que tantas 
vantagens. Llrazia para ambos os paízes, e especialmente 
para o seu commercio e navegação. Demais, disse o mes-. 
mo presidente, os elleitos politicos da rectificação do tra- 
lade seriam do maior beneficio para estreitar os laços que 
unem. os. velhos alliados desde o reinado de Eduardo IL, 

ON Sr. Rozenvaad, presidente da Federação de Camáras 
de Commercio Estrangeiras, e vice-presidente da Camara 
de Commercio Anglo: Portugueza; congralulou-se coin o re- 
latorio presidencial e agradeceu-lhe.o3 esforços emprega-, 
dos na resolução d'esta importante questão. À Camara de 
Comercio Anglo-Portugueza tinha conseguido tambein 
importantes melhoramentos nas communicações postaes 
com Lisboa. Por ultimo propoz que se apoiasse à proposta 
em favor do bill parlamentar já referido, no que foi se- 
cundado por varios membros portuguezes que estavam. 
presentes. 

Por ultimo, o secretario disse que o illustre presidente 
linha auctorísado o pagamento do ordenado à um exami-. 

nador de liugua porlugueza para os exames de educação — 
? VE TZ [do %. e. Nos a 
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commercial ná Camara de Commercio de Londres, para 

animar o ensino do porluguez, tão importante para as re- 

lações commerciaes, não só com Portugal, mas ainda com 

a Africa do Sul e a America do Sul, 

Esta resolução foi unanimente confirmada pelo conse- 

lho. Tambem se fez referencia n'esta, reunião ao syslema 

de credito em Portugal e à necessidade e probabilidades 

que haviam de se crear um Banco Angio-Portuguez. 

Terminando esta resenha da nota officiosa que nos foi 

enviada, não podeinos deixar de fazer um certo reparo ao 

facto de ella vir escripta em inglez, tratando-se de as- 
sumpltos que especialmente respeilaim a Portugal, e que 

foram debalidos n'úma reunião da Camara de Commercio 
Anzlo Portugueza, onde cremos que deve haver alguns 

membros porluguezes. 

1: 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
Repartição do Gabinete 

DrereTO Nº 2:563 

Atendendo ào qué me representou o Ministro da Guerra sôbre 
à necessidade de ser em parte alterado o disposto no artigo 13,º 
do regulamento de mobilização (parte 111) e usando das auctori- 
ações concedidas pelas leis n.º 373), de 3 dé Setembro de 19153, e 
n.º 491, dé 12 de Março de 1916; hei por bem decretar o se- 
guinte: 

Artigo 1.º O artigo 13.º do regulamento de mobilização (parle 
11), aprovado por decreto de 18 de Dezembro de 1915, € seus pa- 
rágrafos, passam à ser substituídos pelo seguinte: 

n Mili ares que, por exerceram certos cargos, são disprnsados de 
se apresentar imediatamente em caso de nv bilização extraordinária, 
—Firam sujeitos às leis e regulamentos militares, em caso de 
mobilização extraordinária, mas são dispensados de se apresenta- 
rem imediatamente nas unidades, os militares que, três meses 
antes da ordem da mobilização, estiveram registados nos coman- 
dos das unidades a que pertencem, como alistades nos corpos de 
bombeiros municipais, como patrões ou tripulantes dos barõos 
salva-vidas das estações do Institoto de Socorros a Náulragos, 
empregados nas linhas de caminhos de ferro, que não facam par- 
te dus tropas de de caminho de ferro ou das brigadas de caminhos 
de ferro, nos telégrafos, faróis, semaforos, correios, capitanias dos 
portos, estabelecimentos militares produtoress do exército e da 
armada, ou como pertencentes à sociedades de socorros à feridos 
em campanha, autorizadas a acompanhar o exército. 

n$ 1.º Para que os militares em luís condições possam ser 
dispensados nos termos do disposto no presente arlizo, deverão 
as autoridade e funcionários, que superíintendam em tais servicos, 
fazer as necessárias participações aos comandantes das respelivas 
unidades logo que os referidos militares sejam nomeados ou admi- 
tidos para aqueles servicos. 

«É 2.º Nos unidades conservar-se há sempre em dia a relação 
dêstes militares e estarão separadas em pastas especiais, as res- 
pectivas fólhas de matricula. 

2*$ 3º Todo o pessoal das brigadas de caminhos de ferro ficará 
sujeito ao regime militar desde à data da publicação do decreto 
de mobilização, con-iderando-se imedintamente constituídas as 
brigílas, sem que o pessoal interrommpa o desempento das suas 
funções ferro-viarias; os militares pertencentes ás companhias de 
sapadores de caminhos de ferro, quando pela inspecção do serviço 
militar de camintios de ferro. sob proposta das companhias e dire- 
ções de caminhos de ferro, não tenhem sido préviamente conside- 
dos indispensáveis ào servivo daquelas companhias e direcções, 
apresentar-se lifto, conforine lhes fór determinado pela oºcdem de 
mobilização, na companhia de sapadores de caminho de ferro, 

«4.º Os militares pertencéntes à companhia de sapadores de 
caminhos de ferro, emquanto foren julgados indispensaveis ao 
serviço das companhias e direcções do paragrafo anterior, serão 
transferidos para as brigadas de caminhos de ferro», 

— Art 2º Fica revogada a legislação em contrário. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Os Ministros de todas Repartições assim o tenham entendido € 
facam executar, Pacos do Gov êimo da Republica. 12 de Agosto de 

1916.— Bernardivo Machado— Avtón o Jocé de Almeida— Brás Mote 

sinho de Albuquerque Luís de Mesquita Carrulho— Afonso Costaz=-= 
José Mrades Ribeiro Norton de Motos— Vítor Hugo de Azevedo 
— Augusto Luís Vieira Suares— Francisco José Fernandes Costa="> 
Joaquim Pedro Martirs— António Maria da Silva, 

1.º Direcção Geral 

3.º Reparlição 

DECRETO N.º 92:566 

Atendendo ao que me representou o Minislro da Guerra é 
uúsándo da autorização concedida pela lei n.º 491, de 41 de Março 
de 1416. liei por bem aprovar as seguintes alterações aos parágra- 

fos do artigo 38.º do decreto de 23 de Maio de 1914: Y 

Artigo 58.º Todo o pessoal ferro-viário que faça parte dos 
quadros das diversas companhias e direcções exploradoras de és 

minutos de ferro da rêde do país, e esteja udstrito ao serviço mílis 

tar constítue, em cada companhia eu ditecção, uma brigada de 
caminhos de ferro, ; 

$ 1.º Ag praças que, ao serem licenciadas, tenham já presta 
do muis de seis meses de servico nas diferentes companhias oU 
direcções de caminhos de ferro, serão desde logo inscritas nas 
respectivas brigadas. KEsle período de seig meses nho será obrigão 
tório no cesso de mobilização. 

; 2.º Da composição das brigadas de caminhos de ferro serão 

Es. uídos os indivíduos pertencentes às tropas de caminhos de 

erro. E 

$ 3º Aos mancebos que depois de prontos da instrução de 

recruta continuem no serviço, e que já anteriormente tenham seis 
meses de servico nãás companhias ou direcções de caminhos de 

ferro, poderá o Govêrno em qualquer momento, determinar que 
sejam mandados apresentar, a título precário, ao serviço daque-- 
las companhias ou direcções. A 

$ 4º Osindividuos que, fazendo parte das brigadas de cami-- 
nhos de ferro, deixem o serviço das companhias ou direcções ex-- 
ploradoras, regressam ás unidades da arma ou serviço em que tie 
verem efectuado o seu atistamento. f 

Os Ministros de todas as Repartições a façam imprimir, publiz 
car e correr. Pacos do Govêrno da Republica, 14 de Agosto dê 
1916. Bernardino Ma hado— António José de Almeida— Brás Mou-- 

sinho de Albuquerque — | uis de Mesquita Carvalho— Afonso Costã= 

José Mendes Ribeiro Norton de Matos— Vitor Hugo de Azevedo Cow 

tinho— Augusto Luís Vieira Soares— Francisco José Fernandes Cos“) 

ta- Joaquim Pedro Martins— António Maria da Siva. 

Eb 

O desenvolvimento das linhas ferreas 

na Argentina 
É' indisculivel a importancia que leem. as vias de com- 

municação para o desenvolvimento do commercio, das 

industrias e da propria civilisação, pelo contacto intímo 

que estabelecem entre os diversos povos. D'entre todas 

as vias de communicação, os caminhos de ferro, oceupam 

o logar proeminente, e o seu desenvolvimento minarca, gêe- 

ralmente, o grau de adeantamento alcançado por qualquer 

paiz. Inulil é que um povo possua grandes riquezas, se 

carecer de vias ferreas e outros meios de transporte, que 

lhe permiltam collocar essas riquezas em situação de se-- 

rem consumidas. | 

Assim é que a Republica Argentina, tendo sido favore- 

cida com inunmeraveis riquezas naturaes e com uma pri-- 

vilegiada situação gevgraphica que Ihne permitte facil com- 

municação com o resto do mundo, tem tropeçado, em 

lamºentavel compensação, com os inconvenientes proprios 

de um reduzido systeina de estradas e de uma rede de 
caminhos de ferro insuflicientemente desenvolvida, circums- 
tancias que motivam o encarecimento dos frétes e collocam 

determinados productos em condições desvantajosas. 

Se considerar-mos cifras absolutas, vemos que a allu- 

dida Republica, pela actual extensão das suas vias ferreas, 

occupa no mundo o 9.º logar, mas o certo é que as cifras 

absolutas nada dizem, sendo necessario deterininar rigo- 

rosamente a relação que existe entre a extensão das li- 

nhas ferro-viarias e à superfício do paiz. Essa será à rela- 
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— ção ou coelficiente que verdadeiramente nos indicará a 
—FTeal situação do graude paiz americano em materia de 
— Caminhos de ferro, 
Y” Procedenãdo d'esse modo obteremos o3 seguintes da- 

os: 

Vias ferreas por kilometro quadrado de superficie 

Bico BOIEIDAS CORA SA a SRA Care Ne RNA ANE AOL 
Ss LEROMIONAO, Aos ae ARE SAMA da 20 06 
3 — Gran Brelaulid.. 1.112.020 áloiaro 11,98 
kk — Suissa . RA) estcecur ... .......... 11,56 

D) na ALII e o a pra ala e TA SRA ida a Albra NERO 11,41 
8: — PUlzes BalXxOS, Jeca anca WI 9685 
Vad] ENO TOR RA Ca SER (IDEA E Pao : 9,57 
CNAS LISTS Dio: ERRADO Dera ARE ONA EA EA A Séihace 9,16 
9 — AUsIia=-HUNgrido. co. TCA 6.62 

10 — Ilalia 16E10ãS 6/00 0/6 0/00 Dina nO ara e O 0 A aro 6,00 

11 — Turquia CUIONOIR Ce a tados SI, DO 
12 — Estilos blg SN CES Ao Sata TOO 4,30 
13 =— POruUgal soccer casacos RE CASSA no 3.85 
1k — Suecia ..... NES E ASS E 314 
15 — Hespanha....12101000.o ARNO RA IDA 3,99 
16 — Rouma sia... RE SE O DNA TI Cair E Nr 2,60 
17 — Japão, OUESÃO Coréa.. ia Ao Ars 1,48 
18 — USULOaY ua rdaa Nisa AA dão 147 
Fo lraedE Re (2 AU SAO OA A AA RARO LE E AOS 1,46 
SO e ABR AOC a vibes Rev ARTS AESA TIA 139 
1 ses MORICO, Des Peso DAN Dea DN ACEITE AS 1,24 
DE Cs A PIANITIDR So cen lar o Meicco MaArEa ; 1,20 
2:3 — Russia.. o Ca Aretdo Rstletaa dra eldidieto ia 1,13 
21 — Indias inglezas. IRA NAO: A LDA EO 1,09 
25 — SeiVid. ce. MESA RAS e ta a Aba - 1.06 

: 26 — NOFUegA. 2201121. AESA CO A DA ARA, 
27 — Terra Nova. RARO DRA A E Taboo o DEAD: 0,85 
38 — Chile.. ESET ER CSN 0,76 
209 — Argelia TORA fado VAR Sh : 0,60 
30 — Lochinclhidia.. VA ERRADA AS 0,58 
Sera CA JN CI E RR SAE DIE SIMA A CR PAC RA 0.37 
32 — Sul Africano QaS Ss MNA AÇO a pre Te é aNeo 0,57 
DS == CNAUE 121. RNA ELSA à 0,42 
dt — Australia, ACAO LRAT O SRTE doa AREA Váx É 041 
FE co aa o! E A ON RAR NI ENA, PEDIMOS SATO e 0,26 
ESA a URSOS ARENA SA EA AIRE TEASDA e A AÇO 023 
87 — Equador... .. OIE evebca ta DAS 
DR = RICOH ASISCICO 00d no q eaa/olrl aero. 010 
30 = Bulgaria. 2 10405 SE o À é 0,10 
40 — Venezuela. ...1.20+0 DAH CRER e * 0,10 
41 — Paraguay... E a UA AAA ITU AO ” 0,10 
5 Baal 61116] ts VORRAPAPENEPRANDO SALA ARS ER DO 
é Bal VU RA vo ARS OA CER AR EIS UCA 0.09 
Ghia CHORAR 2a NR doa o STE SE 0,08 

Na Argentina, que assim passa para o 22.º logar, exis- 
lem ainda, muitos inconvenientes para o desenvolvimento 
das linhas ferreas. Em primeiro logar, experimentou re- 
trahimento de Capítaes: foi REONAA O que os capilaes es- 
trangeiros emigrassem para alli, e para que este facto se 
desse teve o Governo de offerecer, entre outros alicientes, 
à garantia do interesse Minimo. Obtido o capital, necessa- 
rio era conhecer o paiz, Irazer os elementos de installação 
e de exploração, e até a propria mão d'obra, que ou era 
escassa ou incompetente; faltando, além d'isso, o combus- 
livel, que é uma das causas da carestia dos frétes. 

Tadas essas difficuldades foram vencidas, e os cami- 
nhos de ferro argeulinos progrediram rapidamente, con- 
correndo, com o desenvolvimento geral do paiíz, Se foram 
grandes os inconvenientes com que tropeçaram as primei- 
vas linhas ferro-viarias, não menos grandes foram os be- 
neficios que produziram à nação; as zonas atravessadas 
pelos carris convertem-se em ricas regiões producltoras, e 

Onde se ergue uma estação depressa surge uma aldeia, 
hoje, e muitas vezes uma grande cidade, amanhã, um fu- 
turo emporio cominercial e industrial. O caminho de ferro 
naá Argentina, foi mesmo um consideravel factor politi- 
co, e não apenas economico, pois foi dos principaes agen- 
les para a formação e consolidação da união nacional, 
vinculando estreitamente as distinctas províncias que for- 

“mam o agregado d'aquella grande nação. 
Procurando estender o mais possivel as suas linhas e 

embaratecer o8 frétes, a fim de facilitar a exploração das 
riquezas naluraes, que continuam em grande parte aban- 
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donadas como consequencia do excessivo preço da sia 
deslocação para os mercados consumidores, tornando im- 
possivel a concorrencia com os productos similares dos 
outros paizes, o Governo Argentino procura desenvolver 
uma acção concordante com as empresas particulares, ini- 
ciando à construcção de novas linhas, cujo rendimento no 
seu começo será pouco mais de nulo, por se tratar de 
vias de fomento, mas que hão de vir a desenvolver-se e 
a produzir, como é natural que succeda, pois á medida 
que se desenvolvam as povoações e as suas industrias, 
tambem se desenvolverão as linhas ferreas, permittindo a 
mais facil collocação dos seus productos não só nos mer- 
caros nacionaes mais compensadores, mas tambem facili- 
tando à sua exportação para competir vantajosamente nos 
mercados estrangeiros. 

Sempre, é em toda a parte, o progresso do paiz, O 
desenvolvimento das suas industrias, do seu comercio e 
até da sua propria civilisação, dependeram e dependem 
das suas vias de cominunicações, que lhe permillam po- 
VOar as regiões mais afastadas e inexploradas do seu ler- 
ritorio, tanto mais sendo este dilatado como é o argen- 
tino, e. 

Documentos para a Historia 
Relatorio do engenheiro francez Mr. Watier sobre a construcção 

dos caminhos de ferro em Portugal 

(Continuação) 

CAPITULO Il 
Indicações orographicas é hydrographicas do A'emtejo 

Algumas palavras sobre as cartas orographicas 

As indicações que vou dar sobre a parte do Alemtejo 
onde pode passar o caminho de ferro de Badajoz, seriam 
mais completas e mais. exaclas se tivesse à minha disposi- 
ção uma carta mediccremente exacta de Portugal; mas as 
cartas exislentes são de uma inexactidão de que se não 
pode fazer ideia. Não pude ter um conhecimento mesmo 
mediocre do paiz, senão depois de ter percorrido e estu- 
dado o terrêno á vista. Devo pois prevenir bastante o lei- 
tor contra as erradas indicações das cartas juntas ao pro- 
jecto antes de me aventurar a remetliel-o para essas peças. 

Comtudo para fazer justiça a quem a tiver devo reconhe- 
cer que a pequena carta do Alemtejo, annexada ao caderno 
das peças geraes, sob o n.º 2, é muito superior ás outras, 
póle até considerar-se como exacta em attenção ás correc- 
ções e addições que nella fiz. 

Indicações geologicas — dois levantamentos cruzados 

Seja como fôr, tomando as cartas pelo que ellas são 
formar-se-ha uma ideia do sólo portuguez figurando-se 
que sahin das aguas por effeilo de dois levantamentos 
SUuCcessivos que se cruzaram quasi normalmente. Não live 
occasião de penetrar muito avante nas montanhas da Beira 
Alta, onde os efleitos d'estes levantamentos são o mais . 
apparentes possivel; não estive pois habilitado para bem 
estudar os detalhes d'estes phenomenos, mas verifiquei 
seus efleilos por muilo confundidos que eslivessem por 
todas as partes em que live occasião de atravessar o paiz, 

Um destes levantamentos está dirigido exactamente 
do N. ào 8.; é o de que ha signaes mais apparentes no 
Alemtejo; seus effeitos se mostram ao observador o menos 
attento nas montanhas dos contrafortes meridionaes da 
serra de Ossa, entre Redondo e Jerumenha. 

O outro, que parece ser de edade posterior, é dirigido 
de E. a O.; penetra muito pela Hespanha dentro. 

Seguirei este levantamento na parte norte de Portugal, 
quando me oceupar do caminho de ferro de Lsiboa ao



PRB ooo e 
Porto. -São: as ramificações do levantamento E. O,, que 
causam as'difficuldades principaes do traçado d'este ulti- 
mo caminho de ferro. 

Por agora, para não sahir do quadro do meu relatorio, 

limitar-me-hei a notar os effeitos que dizem respeito ao 
Alemtejo sómente. 

Cordilheira da Porfalegrea 

O levantamento N. 8. o mais edoso dos dois, é aquelle 
a que pertence à serra de Portalegre: depois de têr dei- 
xado ào Tejo uma estreita passagem perto de Montalvão 
eleva-se bruscamente e se dirige para Castello de Vide e 
Portalegre, para continuar para Badajoz, quebrando-se de 
modo que dá origem ao valle de Caia. Esta cadeia que 
fórma o contraforte mais elevado do levantamento põe à 
descoberto em foda à sua extensão as rochas graniticas e 
ós terrenos metamorphicos. Às rainificações secundarias, 
que se elevam a O., parallelamente ao mar, são afloradas 
pelas camadas sedimentares levantadas pelo terreno pri- 
milivo é apoiadas sobre este. 

À eudeia de Portalegre não se limita ao Alemtejo; pro- 
longa-se de um lado para Hespanha, sobre a margem 
esquerda do Guadiana, e de outro lado atravessa o Tejo, 
e se propaga no norte de Portugal, passando por Vizeu, 
Tóda a provincia hespanhola de Caceres, que se estende 
a E. da cadeia de que se trata, é essencialmente granitíca; 

a superficie do solo, nas proximidades de Valencia, está 
n'um verdadeiro, cahos, no meio de grandes rochedos gra- 
nilicas, pela maior parte isolados, que se destacaram do 
cume do levantamento; 08 valles secundarios que se leem 
rasgado para conduzir para o Tejo as aguas d'esta provin- 
cia são profundos e escarpados; 6 solo é, para assim dizer, 
nu em toda a sua superficie; 6 poder de desageregação 
das tochas, que não é secundado pela geada, como nos 

climas frios, obra pouco sobre os aflloramentos de que se 
trata; por isso à agricultura, aliaz pouco desvelada, se 

acha limitada aos Hlhotes onde se encontra algum deltrito. 
Os afloramentos graniticos e os aflloramentos das ró- 

chas metamorphicas se propagam muito pelo Alemtejo 
dentro a O. da cadeia que os levantou; observe-os sem 
interrupção entre Portalegre, Crato e Alter do Chão: mas 
nesta parte porlugueza à rocia está geralinente coberta 
de uma camada mais ou menos espessa de terreno de àál- 
luvião, desgraçadamente seccto, arido, e, para assim dizér, 
esteril em muitos sitios. O terreno primitivo que apparece 
no fundo de todos os valies não se enterra profundamente 
debaixo das camadas de sedimento senão para lá de uma 
linha que une Monfórte à Barquinha (sobre o Tejo). 

Calcareos de Extremoz e de Borba 

É a O. desta separação que as rochas dos andares 
superiores furam as alluviões, algumas vezes mui com- 
pactas, que cobrem a maior parte da vertente do Tejo; 
estes ramaes secundarios, que põem a descoberto os ter- 
renos caleareos, formam às principaães cadeias de monta- 
nhas, que modificam à parte oeste d'esta província, con- 
servando à direcção N.S, do levantamento priocipal. E' 
nestas camadas de sedimento que crystallisavam às bellas 
carreiras de marmore que aflloram perto de Exlremoz, no 
meio da superficie em que se cultivam excellentes vinhos 
conhecidos peélo nome da vilta de Borba. Esta cultura to- 
maria grande extensão se existissem meios de transporte 
para a exportação dos productos. 

Segundo levantamento — Cadeia de Extremoz 

03. terrenos calçareos, tevantados do N. ao S. sobre o 
flanco da cadeia gronitica de Portugal, formam perto de 
Extremoz. o ponto - eustininante do segundo levantamento; 
é a este, que produziu os seus principaes efeitos em Hes- 
panha, que se deve à separação das bacias do Tejo e do 

Guadiana: As aguas d'estes rios lveram que abrir passa- 
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gem atravez das roturas que este segundo cataclysmo 
abriu nas ramificações transversaes do levantamento ante- 
rior. À principal cadeia de mimontanhas que elle produziu. 
no Alemtejo esténde-se entre Monfurado e Yilla Fernando, 
passando por Arravyolos, Evora Monte e Extremoz; não à 
percorri em todo 6 seu desenvolvimento, nem sei se em. 

toda a parle poz a descoberto o granito: mas verifiquei 
uma longa rotura de rochas metamorphisadas nas immê- 
diações de Montemór e de Silveira. 

7 este levantamento transversal que causou a maior" 
parle das falhas N. 8. que separam os contrafortes da 
cumiada entre o Tejo e o Guadiana. Entre outras partiou=- 
lunridades notaveis, resolveu transversalmente as camadas 

sedimentares de transição nas proximidades de Alandroal, 
e poz à descoberto alguns filões de ferro, de chumbo e 
de cobre, que foram explorados no tempo dos mouros, é 
cuja possauça algumas emprezas procuram actualmente 
reconhecer. 

Relevo orographico. (Cumiada da cordilheira e contrafortes) 
Cumiada principal 

A combinação dos dois levantamentos que acabo de 
esbocar produziu o relevo orographico do: Alemtejo. Esta 
provincia se acha dividida em tres bacias principaes: 1.º 
a do Tejo; 2.º à do Guadiana; 3.º a do Sado. 

A cumiada que separa o Tejo do Guadiana é devida 
principalinemnte ao segundo levantamento; é o que interessa 
mais aos meus projectos de caminhos de ferro: tem muito 
relevo n'alguns logares, mas é muito pronunciado pelas 
alta& serras de Portalegre e de Extremoz. 

Esta linha de cumiada, sobre a qual julgo util dar al- 
gumas explicações, corta à fronteira de Hespanha n'uma 
altura de mais de 800 metros acima do mar, ao 8. é mes- 
mo ao pé de Marvão; passa a E. e mesmo junto a Portalegre, 
que deixa sobre a encosta occidental n'uma posição en- 
cantadora à 580 metros de altura, avistando toda à bacia 

do Tejo. Depois de ter d'este modo erusado o contraforte 
granítico do primeiro levantamento, à cumiada se abaixa 

muito, e já não domina o mar, senão 330 metros nos 
arredores de Assumar. E para este ponto que dirigi o meu 
traçado para passar da bacia do Tejo para à do Guadiana. 

Bem depressa passando Assumar, à linha de oumiada 
recobra à sua grande elevação e se dirige para Vília Fer- 
nando, deixando Arronches, Santa Eulalia e Barbacena a E. 
e Monforte a O, Conlunde-se depois com a serra de Ossa, 
que lórma o ramal principal do segundo levantamento, e 
se dirige para Monfurado por Evora Monte, deixando Extre- 
moz solire um dos contrafórtes dá vertente do Tejo. À 
partir de Monfurado (defronte de Montemór-o-Novo) a eu- 
iniada começa à abaixar-se para se toruar quasi insensível 
entre Vendas Novas e o alto cabeço de Palmella, ao qual 
se une, para depois se confundir com a alta cadeia de 
montanhas que cobre Setubal é desapparéce debaixo do 
oceano no cabo de Espichel. 

Cet, 
Um projecto grandioso 

Linha ferrea intercontinental 

Mr. Mac-Adoo, secretario do thesouro dos Estados Únis 
dos da America do Norte, escolhido para presidir à Gon- 
ferencia Financeira dos Paizes Ainericanos, recentemente 
reunida em Buenos: Ayres, de todas as vezes que lhe 
coube usar da palavra, quer dirigindo-se à imprensa, ao 
percorrer a America do Sul, quer nas sessões da aliudida 
conferencia, procurou sempre chamar à attenção dos go- 
vernos, da imprensa e do publico, para à urgente neces- 
sidade de ser completada a grande linha ferrea interconti- 
nental, que elle julga, como muitos outros pensadores, 
imprescindível para à garantia economica dos diversos 
paizes da America. 

(Contínua) 



—., Sem allúdirmos agora a todos os topicos das suas 
“diferentes communicações, entendemos todavia dever pôr 
"Sob às olhos dos nossos leitores estas passagens do rela- 

—torio que o eminente estadísta fez publicar em Washington, 
logo que alí chegou, por nos parecerem de verdadeiro e 
— Teal juteresse para quantos empregam as suas altenções 
— em assumplos ferro-viarios: 

a Outra grande questão de importancia para o fim que 
—lêmos em vista 6 a terminação da linha férrea Inter-Con- 
—linental, que deve unir à America do Norte com a do Sul, 
— Via-Panamá, Exceptuando-se o problema do transporte ma- 
—filimo, não ha outra empreza tão essencial como esta 
— Para o futuro progresso das duas Atnericas. 
t «À construeção d'essa linha ferrea não é uma idéa de 
—Yisionario, mas um projecto de caracter eminentemente 
- Pratico, que se póde levar à cabo por um préço relatíva- 
— Mente muito menor do que o do Canal do Panamá. 
o 0 caracter d'esta empréza excila à imaginação e o 
— espirito do nosso povo; pois não ha povo no mundo que, 
— Como o norte americano, melhor se desempenhe de um 
— Projecto aventuroso e de vastas proporções. 
— «Se o jdeal da unidade pan-amerícana, baseado na 
— garantia da integridade territorial, chega a ser um facto, 
—& construcção d'esta grande linha ferrea será a obra mais 
facil de realizar, pois que não haverá vacillações em ado- 
—Plaro mesmo 1typo de linha e à mesma bilola em todos 
OS paizes.» 
E logo adiante, feitas algumas considerações sobre à 
— Maneira de facilitar à execução d'este emprebhendimento, 
“Assim termina esta parte do notavel relatorio: 
— «Construída à linha nos trechos que faltam, seria neces- 
Saria relativamente uma pequena sommma para a coustruce- 
São addicional, afim de uni-la á linha principal do conti- 

— lente, que põe em communicação o Rio de Janeiro com 
Santiago do Chile, Então, praticamente, todas as princi- 
Paes capitaes da America do Sul e do Centro estariam li- 
Kadas entre sie, por sua vez, com todas as cidades dos 
Estados Unidos. 

— «No dia em que peia primeira vez se grilar nas es- 
lações de Nova York: — Viajantes para Buenos Áires, o 

trem vai partir!—esse dia será uma data memoravel 
Para à America. Um, dia, que talvez não esteja muito 
longe, 1o0s trará esse momento emocionante.» 

Os estudos actuaes demonstram que, no Brasil, o tronco 
Principal da linha intercontinental não póde ser outro se- 
não à estrada Santavém-Cuyabá. Os ramuaes d'esta estrada 
Para a Bolivia olferecem as mais vantajosas soluções para 

O systema geral de comminmicação terrestre entre os paizes 
americanos que limitam com o Brazil por oeste e no- 
roeste, 

E' esta a via de comunicação de maior importancia, 
que servirá para ligar as duas baciags— do Atazonas 
e do Prata — do modo mais rapido é economico para 
lodas as populações do oeste e centro do Brazil, e do 

Sul, éste e parte da Bolívia, pondo-as directamente em 
Contacto com o exterior, por meio do porto de Santarém, 

que desempenhará o papel importantissimo de ser o em- 
Porio commercial de toda à extensissima zoua tributaria 
MVesta linha e dos seus ramaes. Será esta linha o caminho 
Mais natural, “para facilitar as communicações interiores e 
Para o exterior, offerecendo o meio mais rapido e economi- 
CO para chegar á Europa e a Nova York e perinittindo igual- 
Mente que Manãos, Assumpção, Buenos Ayres e Montevi- 
deu fiquem à menos de 8 dias de viagem entre si. 

Em segundo logar, parece evidente que o valor econo- 
Mico das zonas tributarias d'esta linha é verdadeiramente 
Assombroso, não só pelas riquezas naturaes já existentes, 
Capazes de alimentar varias industrias extractivas dos 
tres reinos da Naeureza: como pela fertilidade, por assim 
izer maravilhosa, do sólo, capaz de receber innumeras 

Culluras e admiravelmente adaptado, em seus vastissimos 
Campos, de pastagens e aguadas explendidas, para o ma- 
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ximo desenvolvimento da pécuaria e de todas as indus- 
trias, que lhe são correlatívas, 

Occupando-se d'este grandioso projecto, escreve uma 
revista estrangeira, que como à primeira necessidade de 
uma colonização víva e intensa são as vias de communi- 
cação, principalmente as línhas ferreas, 08 Americanos 
foram-nas estabelecendo na mais vasta proporção que se 
viu no orbe inteiro. Para vencer os obices do custo 
de primeiro estabelecimento, a energia e o trabalho que 
aflluiam sobrepujavain à todas as difficuldades. Com à 
concessão das enormes exlensões territoriaes às compa- 
nhias de caminhos de ferro, o que era preferível ás suliven- 
ções em dinheiro, á vista da expansão colonizadora, o movi- 
mento tomou ainda mais intensidade. No começo do seculo, 
das lres immensas bacius formadas pelas cordilheiras dos 
Alleganies e Montanhas Rochosas, apenas a do Atlantico 
estava povoada, e isso mesmo só na pequena faixa cos- 
leira. 

Explorando, por agua, à grande bacia do Mississipi e 
a de S. Lourenço, alcançaram os Americanos o vasto pla- 
nallo da região dos lagos, encontrando terrenos agricolas 
os mais productivos, com enorines regiões flurestaes, offe- 
recendo recursos inexgotaveis para uma colonização activa 
é intelligente. Para atacar, portanto essa zona, era mister 
espalhar as linhas ferreas por toda a parte, por onde quer 
que se livesse de formar um centro de actividade, o que 
se tornou facil com à aceumulação de capitaes é braços, 
com as concessões de terras publicas em quantidades 
vastissimas, ele. 

Agora estã de novo repetido o problema, desafiando 
no Brazil a actividade e a intrepidez do povo americano. 

Beth. 

ERNEST SEASON DER IS VANESSA Abs 

EDMOND BARTISSOL 

Faleceu no dia 17, em França, o empreiteiro de gran- 
des obras de construcção civil e hydraulica, bem conhe- 
cido não só no seu paiz como no estrangeiro, Edmond 
Barlissol. 

Em Portugal foi elle que tomou à empreitada geral da 
construcção da estação de Lisboa-Rocio, do lunnel, das 
linhas de Cintra e Torres, etc. 

Comprou, depois, varias propriedades em Setubal, 
onde viveu algum tempo. 

Foi collaborador da nossa Gazeta, publicando aqui, nos 
primeiros numeros do segundo anno, 6 seu estudo, e do er- 
genheiro Seyrig, acerca. de uma ponte sobre o Tejo, de 
Lisboa para Almada.. 

o EESTI 

sa. 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Diario Nacional — Desde o inicio da sua publica- 
ção começamos a receber a visita d'este novo diario, de 
que é director o Sr, Áyres d'Ornellas, antigo ministro de 
estado, e sub-divrecior o distincto jornalista Sr. dr. Annibal 
Soares. 

E um jornal muito beim feito, moderno, e sobretudo 
arrumado. é 

Na sua bella disposição, os arligos e noticias são sa- 
lientados, segundo à sua importancia, por titulos legiveis; 
e as secções tem o seu logar marcado, onde facilmente se 
acha o que se quer ler. E faz vontade de ler um jornal 
assim. 

Escusado é dizer que a sua redacção é primorosa, à 
linguagem fina; é um jornal escripto de luva branca, que 
todos acham interessante — alé mesmo os que não com- 
Inungam nas suas ideias. : 

Agradecemos. 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Festas em Buarcos : 

No proximo dia 10 lem logar, na linda povoação de 
Buarcos, a tradiceional festa à Senhora da Encarnação que 
todos os aunos chama aquella praía uma graude concor- 
rência. 

Como nos anuos anteriores haverá illuminações, fogos 
d'artíficio, bailes e descantes populares, concertos, ett., € 
uma grande corrida de touros no CGolyseu Figueirense em 
que vão lidar ariistas alainados. 

Tanto. à Companhia  Porluigueza como à da Beira Álta 
fazem, por esté motivo, serviço especial a preços reduzi- 
dos, em condições eguaes às do ullimo serviço para a Fi- 
gueira, sendo os bilhetes validos para ida nos dias 7 a 10 
e para a volta até 11 do corrente, por todos os comboios 
ordinarios. 

A seguir indicamos os preços d'alguimas das principaes 
estações para a Figueira e volta: 

EISDOAS SANA AS 2.º el.3 5808 sal bai 7, 67, 
SANTOS Ao é VV 3H5O à 2H5O0 
SE (ANTE A SEnAA DA DE ADA % 248 ” 15570) 

POB eo NUS de» n 1826 " 588 
BOBANIOS. Cet 0 562? , 538 

O0EER es ERON » 1582 n 1518 

ANOINTO: ue T: EE we 2822 n 1558 
ESDINHO. 14 é) Os. à "3510 y 2822 
ST la SA A AE » 3838 j 28386 

Covilhã UNIR " 3856 ”" 2853 

Os bilhastes podem ser vtilisados, tanto à Ida como à 
volta por qualquer das vias Norte 06 Dêste, à escolha dos 
passageiros. 

Tourada na Figueira da Foz 

No dia 17 d'este mez deve realisar-se na Figueira bma 
tourada para a qual ha grande animação entre a colonia 
baluear. : 

Os caminhos de ferro fazem serviço especial egual ao 
eflectuado para a tourada de 27 do mez findo. 

Festas na Nazareth 

Realisam-se, nos dias 7 à 16 d'este mez, às grandes 
festas annuaes à Senhora da Nazarelh, 

Estas festas, a que andim ligadas t(radieções de se- 
culos, arrastam todos os «nnos até à formosa villa da Naza- 
rath muitos milhares de forasteiros. 

No respectivo programa figuram as illuminações, o 
togo de artificio, as festas de egreja, O arraial e à tradic- 
cional tourada. 

Como nos annos anteriores, o caminho de ferro estabe- 
lece um serviço especial de bilhetes reúuzidos para as es- 
tações de Cella e Vallado, validos para ida de 6a l6 e 
para volta até 17 do corrente, para todos os comboios or- 
dinarios e bem assim para os especiães que n'esses dias se 
Organisarein. 

Us preços dos bilhetes de Lisboa para Cella ou Valla- 
do, e volta, são de 3594 em 2.º e 2544 em 3.º. 

Festas em Verdemilho 

Em 10 d'este mez realisam-se, na encantadora povoa- 
ção de Verdensilho, às festas tradicelonaes à Senhora das 
Dores, as principes e nais concorridas das que se costu- 
mam ellectuar naquella terra, 

Yerdemilho, é um dos mais lindos recantos do districto 
de Aveiro que merece bem ser visitado por quantos apre- 
E as beilezas d'este soberbo torrão que se chama Por- 
tugal. 

À 

] 
Para facilitar à concorrencia à essas festas, a Compa-- 

nhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes dá paragem do 

comboio 9 nos apeadeiros de Cacia, Canellas e Salreu, faz 

zendo este comboio serviço com bilhetes de tramvays en- 
tre Aveiro e Estarreja. : 

Os preços dos bilheles são os das tarifas ordinarias 

dos Iramvays. “ 

Trafego directo de Portugal para França 

Continua na mesina' situação 0 serviço de mercadorias 

de Portugal para França, isto 6, acceilam-se remessas de 

toda à natureza com reserva por prazos de transporte e 

sem responsabilidade alguina para os caminhos de ferro, 

em porles pagos pelo inenos até Hendaya, 
O vinho continua a acceilar-se com à condição de ser 

Iransvasado na frouteira de Heudaya para os vagões-reser-- 

valorios francezes. 
Pira estes Lrausportes conlinua à ser necessario en- 

lendimento previo com o Serviço do Trafego das Compa-- 

nhias. 

Remessas destinadas a concelhos fronteiriços | 

” r. 

4 

E 

Segundo um Áviso da Companhia Portugueza, podem 

ser expedidas para estações situadas em concelhos. fron- 

teiriços, sem necessidade de guia passada pelos admínis- 

tradores dos respectivos concelhos, remessas de doces, 

ftuctas, xaropes e licores. 

Transportes de milho nas linhas do Estado 

Por um Aviso dos Caminhos de Ferro do Estado, recen- 
lemente publicado, é concedida, até aviso em contrario, à 

reducção de 50º, sobre o preço dos trausporles, nas 
remessas de milho quando consignadas aos governadores 
civis, administradores dos concelhos e Gamaras munici- 

paes. 
Essa mesma concessão será feila ás remessas consi- 

gnadas a outras entidades officiaes, que a Commissão Cen- 
tral de Subsistencias indicar. 

Esta medida tem por fim atenuar à carestia do preço 

do milho, que'se tem accentuado devido á falta deste ce- 

reul nos mercados. 

Tarifa de transporte fiuvial da Direcção 
dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

1, 
Entra hoje em vigor a nova tarifa de transporte flovia? 

entre as estações de Lisboa e Barreiro, destinada à subs- 

lituir à que vigorava desde 15 de agosto de 1914, 
As principaes differeuças entre à antiga e a nova larila 

consistem no seguinte : 

Em grande velocidade : 

Elevação de 804 a $05 do preço applicavel à dinheiro 
e valores por fracção indivisível de 100/00 e do respectivo 
minimo cobrave! de 505 à 310. 

Em pequena velocidade : 

O preço do transporte de mercadorias é elevado de 40 
à 60 por tonelada e o respectivo minimo cobravel de 
505 a 810. 

Estabelece o preço, para mercadorias a granel, de 18426 

por tonelada, com o minimo cobravel de 620. 
Os preços das taras vasias são elevados, como segue, 

por unidade: i 

Quartolas, barris, ancoretas, etc... de 04 aos 
Pipas OU CASCOS «+. cereraçan-2ao defoBadio 
Tulhas de folha, de capacidade su- | 

perior à 100 lilros.. «11212242. de 10 a $20 

Z
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Estabelecendo o preço de 3400 para vagão completo 
de gado, excepto para cavalios; bois, inuares e jumentos. 

E uugmentada em 5 dias a armazenagem gratuita con- 
Cêdida ás remessas de carvão vegetal na estação de San- 
to Amaro, quando despachadas directamente de qualquer 
estação das linhas do Sul e Sueste, reservando a Direcção 
0 direito de não fazer a concessão quando não teuha es- 
paço disponivel. 

im pouco mais dilfere à nova tarifa da substituida, 
cujas condições são idênticas. 

A rearborização do paíz 
Já era notavel, deade muito tempo, a intensidade com 

que, por esse paiíz fora, se cortavaim arvores para fazer 
tóros que, em grande parte eram exportados, para enti- 
vação de minas. 

Isso produziu até, um natural sobresallo em alguns 
dos que se interessam pela silvicultura, pelos bons aspec- 

tos esthelicos, pela hygiene do paíz, reproduzindo-se em 
artigos nos joruaes, em representações ao governo, e 

d'essas reclamações nos fizemos echo nesta Gazela em 
arligos repetidos contra à despinhalização das nossas en- 

Costas é montanhas. 
A obra meritoria à que o genio ponderado e progres- 

sivo do grande estadista que foi o Marquez de Pombal 
dêu grande impulso, eslava-se esvaíndo perdida, à lar- 

gos passos, pelo espirito ganancioso dos que só lralavam 
dos seus interesses, 

Emquanto por toda à parte —e à França dá d'isso um 
notável ex a, de uma fórina persistente, de 
povoar todas às montanhas de arvoredo que, alem de 
produzir, num fóturo não longiquo, uma grande fonte de 
riqueza, constitue um embellesamento dos panoramas; 
inuilas vezes uma defesa das povoações e-das culturas 

contra as ventanias que às prejudicam, entre nós à arbo- 
rização das «serras tem sido abandonada por tal forma 
que, pode dizer-se, não temos flvrestas, 

Num paiz de 89.000 kilometros quadrados, contam-se 
pelos dedos—e dedos sebram->--as 1nallas ou tapadas 
que lemos: à do Bussaco, os pinhaes de Villa Viçosa, Lei- 
ria e d'Azambuja, à tapada de Mira e à diminuta da 
Ajuda, e não se pode dizer como o poela «en passe el 
des meliileures», 

Quem olha as nossas montanhas, a Estrella, o Gerez, 
o Larouco, o Marão; a Peneda, a Nogueira, a Barroza, à 
Gardunha, vê-as, na sua maior parle escalvadas, nuas, 
inuteis, como producção; desagradaveis como aspecto; 
insinuantes apenas, coino testemunho da nossa iucuria. 

Por sobre essas consequencias do desleixo, na planta- 
ção e na replantação do que à necessidade industrial ja 
devastando, vejo agora a carestia do carvão, que nos leva 
a valer-nos de tudo quanto pode produzir combustivel 
para aquecimento de machinas, áté das proprias locomo- 
tivas dos caminhos de ferro; processo tuuito em uso na 
Russia, nos Estados Unidos e não sabemos se em outros 
paízes, mas que alé agora nunca se adoptára entre nós. 

Urge, pois, que, ao mesmo tempo que, como. recurso 

extremo, temos que aproveitar tudo que se póde queimar 

para produzir calor, não descuremos o fuluro que, se não 
se cuidar d'elle desde já, chegaremos à siluação de, não 
lendo carvão, não lermos com que produzir aquecimento 
e não ternos madeiras para usos industriaes, nem rama- 
da de arvores que defeudam as nossas povoações da in- 
vasão das areias que os ventos do Ouste sobre ellas arre- 
meçam. 

No intuto de evitar que a isso cheguemos, a Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta acaba de solli- 
citar do Governo que se faça uma propaganda persistente çadas para 0 estabelecimento de cidades e villas, o foram * 
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junto dos proprietarios e especialmente das entidades que 
estejam na posse de grandes baldios municipaes ou paro- = 
chixes, para que seja ampliada à area florestal e tornados = 
uteis e productivos os terrenos que hoje se encontram es- 
leris ou abandonados, 

Pela sua parte a companhia presta-se a coadjuvar essas 
tentativas, já dando transporte gratnito aos agentes que O 
Governo entenda dever encarvregar dessa propaganda, nas. 
regiões servidas pelas estações d'aquella companhia, e de 
instrumentos agricolas e sementes que, para tal fim, tez 
nham que ser expedidos para as suas estações; já publiz- 
cando umaa brochura, para distribuição gratuita, constie 
wWwindo tum pequeno tratado de silvicultura pratica e com- 
mercial; já finalmente, instituindo premios pecuniarios 
annuaes dos proprietarios que UM anvo, maior area de 
terreno arborizarem. ã 

A ideia é boa e seria para desejar que, no proprio — 
interesse, se alargasse às outras administrações ferroviarias, — 
podendo à ellas ligar-se varias collectividades mesmo par-- 
liculares, que podein ter interesse, individual ou collectivo —— 
no repovoamento fvrestal e silvoso do paíz; como a $So-"---- 
ciedade de Propaganda, à Associação da Agricultura, Con- 
selho do Turisino, e outras. 

Todas com tal. propaganda lucram, porque lucrava 
lodo o paiz, e até mesino os extranhos, que à elle venham, 
porque aqui encontrarão a sombra, a frescura que às f 
grandes massas darvores fornecem; o aspecto pilloresco 
das encostas, cobertas de toda à enorine gamina das 102 
nificações da verdura, que tanto nos encanta ào contém- A 
plar as montanhas pyreuaicas, as verteutes alpiuas 6 as 
modestas altitudes do Japão, onde, como nos priucipaes 
paizes europeos, ha todo o cuidado em vestir os inontes 
de arvoredo abundante e variado. 

James Hill e a Great Northern Railway 
A proposito do fallecimento, na America do Norte, de 

Mr. James dd. Hill, o famoso creador d'essa grande linha 
ferrea dos Estados Únidos, fallecimento ão qual alíudimos 
Wum dos nmimeros anteriores d'esta Gazeta, encontramos 
numa folha estrangeira algumas notas devéras interes- 
gunles acerca da previsão e das faculdades de trabalho 
que caracterisaram e tornaram celebre o illusire morto 

e ha pouco, P : 
À sua carreira pode dizer-se que só começou proximo 

já dos seus quarenta anuos de idade. Entrando na posse 
de uma liuha férrea, mat apetrechada 6 parece que peov 
dirígida, que se estendia de Minneapolis à Manitoba, em 
breve começou, à comprehender que o futuro do norceste : 
americano estata nas terras de lavoura, e dependia do — 
modo como essas terras fossem exploradas, e a respectiva -”.. 
industria desenvolvida, 

Conseguiu consolidar à sua pequena companhia, e ini- 
ciou então a mais ambiciosa e bem succedida exploração — 
ferro-viaria que registra a historia do mundo. Construíu à 
grande linha ferrea do Norte, com cerca de duas mil mir 
Ihus, estendendo-se até Tacoma, sem um unico dollar de 
subvenção de qualquer especie, sem Cuncessão de terras 
equivalentes sequer a uma geira Ou ao seu valor em di- 
nheiro, e com ella desde o primeiro ao ultimo momento” 
distribuiu dividendos, que ainda boje continuam a ser 
pagos. - 

Conseguiu obter terras para à sua linha, anticipada---— 
mente à coustrucção, por preços muito reduzidos, e vendia 
essas lerras aos colonos com uma exigua margem dê 

lucro. Assentou de si para comsigo que todas as pessoas 
empregadas na sua linha, quer na construcção quer na = 
exploração, deveriam ter facilidades para obterem econo-- 

micamente uia propriedade agricola. Todas as areas tra-- 
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— com a ideia de se tornarem em fontes de alimentação da 
É liuha ferrea, 
— De tudoisto, e do modo como semprê procurou auxi- 
liar toda a especie de iniciativas, resultou que quando à 
— linha chegon ao Pacífico tinha já uma numerosa clienteélla, 
— que desde então veio sempre crescendo. 

Tendo construido, por assim dizer sosinuho, a linha 

transcontinental do Mississipi ao Pacífico, fez expandir 

03 seus negocios não só nos Estados Únidos como na 

Asia, creando à famosa livha de vapores que faziam o 

— serviço de Seatle para os portos da China e do Jupão, é 
estava destinada a expandir-se até exercer o dominio 

— commercial do Oriente, se a politiquice, que eh toda a 

— parte procura sempre annular as mais rasgadas iniciali- 

— vas, não se meltesse de perineio, promulgando uma lei 
— que pode dizer-se matou essa navegação, que ja tão bem 
— encaminhada. 

: No emtanto calcula-se que a iniciativa de James Hill 
— encorporou na riqueza do sen paiz, pelo menos 5 biliões 

— de dollars, ou seja tanto coino uma avultada parte do 
—— Custo da guerra europeia, 
2 Sendo agora o mais rico homem do Oeste, o creador 

— da Great Northern Railway vixia com bastante simplicidade, 

amando sobretudo à Arte, sendo a sua collecção de qua- 
— dros uma das mais bellas do mundo. 
o. O seu enterro, que foi simples tambem por expressa 

indicação sua, deu pretexto à desusadas demonstrações 

—de pezar. Todo o norveste do paíz suspendeu o trabalho 
— nesse dia, e na rede ferro-viaria que lhe deveu o ser, 

— todos os comboios paravam duvante cinco miínulos, 1O 

— local onde se encontravam á hora determinada para o servi- 
— ço funebre do homem eminente que fôra à alma dessa 

- grande empreza, 

Por agora não se descobre quem possa arcar com a 

— Successão de Mr: Hdl, enjo genio inventivo e enja imagina- 
— ção creadora se exbaurivam no esforço herculeo, energico, 

— inintérropto de fazer brotar o trigo onde até emão só 

— brotáva o joio. 

Edlinhas elêctrificadas 

S
T
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E. A alta tensão nos Estados Unidos 

e A American Instituition of Electrical Engineers dirigiu 

ás diversas sociedades dos Estados Unidos, e tambem às 

— do Canadá, que possuem linhas electricas de mais de 

—25,000 volts, uma circular solficitando os principaes das 

— dos technicos acerca das respectivas installações. 

o Responderam a essa cireular 24 Companhias, sendo 

— d'entre eilas, seis do grupo de 100,000 volts; quatro do 

- de 85,000; dez do de 60,000, e quatro do de 25,000 à 
— 90,000 volts. 

ae O minimo de tensão das linhas é de 24,000 volts, e o 

— maximo de 140,000. Em trez Companhias à frequenctia é 

— de 50, em seis de 25, e em quinze de 60. 
A extensão das linhas só n'um caso é superior à 2.000 

— kilometros: As columnas de aço, com isoladores de sus- 
— pensão, são às mais ulilisadas, havêndo tambem linhas 

. com postes de ferro e outras com elles de madeira. Em 

— 10 casos é empregado o fio de terra nos vertices dos pos- 
tes; é em 18 casos empregua-se o fio de lerra neutro, ou 

f seja em um só ponto, em cada sub-estação, ou nos diver- 
— &0s transformadores. 
A distancia herisontal entre os fios conduclores é de 
— 0,90 metros (para linhas de 24,000 volts) a 8,10 metros 

— (entre os conductores medios de uma linha de 60,000 

volts). À distancia vertical vária de 0,90 metros à 3,06 

"metros. A distancia entre o sólo é o fio mais baixo é de 

8,5 à 15,5 metros, | 

— As temperaturas das regiões variam entre 28º e -+- 43º; 
e a potencia nominal das centraes só em dois casos é su- 
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périor a' 100,000 kiloó-vats; varificando-se geralmenté a 
união electrica das linhas a diversas tensões por meio dos 
transformadores usuaes. 

Pelo que diz respeito aos fios conductores, 11 Compa- 
nhias ulilisam 03 de alluminio; usando as restantes cabos 
de cobre; e para os conductores sublerraneos são exclusi- 
vamente empregados fios de aço Martim Siemens, de 8 à 
12 millimetros de diametro. 

O maximo effeito do vento é calculado em 80 kilome- 
tros à hora. 

Em 16 installações, as linhas telephonicas de serviço 
estão collocadas sobre os proprios postes da linha de alta 
(tensão, das quaes trez são de 100,000 volls. 

Em & casos à liuha dos telephones é independente, 
correndo proxima da de tensão (entre 10 a 12 metros); 
sendo os fios telephonicos de ferro em 10 Companhias, e 
de cobre em todas as outras. 

Acerca de isoladores nas installações de 100,000 volts, 
à cadeia dos isoladores de suspensão foi experimentada 
com 400,000 a 450,000 volls em secco e com 300,000 e 
340,000 com chuva. 

Para. sobretensões apenas 19 Companhias empregam 
descarregadores electroliticos. 

Gesith 

Os caminhos de ferro inglezes 6 à QUerra 
Os relatorios das diversas Companhias inglezas de ca- 

minhvs de ferro, referentes ao ultimo exercicio, contéem 

poucos detalhes acerca do movimento das liuhas ferreas e 

dos apreciaveis serviços que ellas teem prestado ao paiz; 
e como egual discrepção se observou sobre este ponto t11as 
assembleias geraes dos accionistas, alé que termine a 
grande guerra não será possivel saber-se com exactidão 

o que lem sido a exploração dos caminhos de ferro ingle- 

zes desde 1 de agosto de 1914. 

Não obstante à reserva observada, conhece-se todavia 

que o trafego em tão excepceionaes circumstancias, e ape- 

zar das consideraveis reducções no serviço de passagei- 

ros, foi o maior alcauçado até ao presente, ainda mesmo 

prescindindo dos transportes eflectuados por conta do Es- 

lado, 

Por outra parte, ha rasões para considerar que à com- 

binação adoptada para regular as relações entre o Estado 

6 as Companhias ferro-viarias emquanto durar a guerra, 

tem dado bellos resultados sob o ponto de vísta adminis- 

trativo, sendo mais vantajosa para o Estado, encarando-se 

o assumpto sob o aspecto financeiro, ao mesmo tempo 

que póôóz as Companhias à salvo de uma diminuição de in- 

gressos. 
Entre as disposições legislativas, só existe a lei de 

1871 preceituando o pagamento de uma compensação, in- 

teira e plena, pela utilisação das linhas ferreas e dos res- 

peclivos material e pessoal. Mas o alludido convenio ac- 

cordado é ainda mais favoravel para a nação, visto dispor 

que todos os transportes do exercito e da marinha serão 
realisados gratuilamente, limitando-se o Governo à asse- 

gurar às Companhias a mesma somma de receita liquida 

alcançada em 1913. f 

Se em vez d'este accordo se houvessem applicado os 

lransportes militares as tarifas em vigor, o ultimo exerci- 

cio teria sido dos mais prosperos para às Companhias. 

À exploração das linlias ferveas confiada a uma com- 

missão executiva, composta dos principaes chefes das 

Companhias, funcciona admiravelmente sob a direcção dos 

funccioniarios escolhidos entre os de mais provada compe- 

lencia, resultando de tão acertada organisação apenas um 

insignificante augmento dá divida contrabida pelo paiz 

para com as Companhias. Às faltas devidas à incompeten- 

cia e à incuria, observadas nos diversos serviços creados 
pelo esforço nacional da Inglaterra, actualmente dirigidos 
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elos habiluaes funccionarios do Governo, contrastam no- 
. àavelmente: com o acerto que se manifesta 14 exploração 
dos caminhos de ferro, e esse contraste constitne uma ins- 
tructiva licção, que não deve ser olvidada. 

O aceordo do Estado com as Companhias de caminhos 
de ferro é muito vantajoso para o paiz, embora possa di- 
zet-se que desde certo ponto de vista não é muito equita- 
liva para as Companhias. Todavia, o Governo parece dis- 

posto à negociar com as empresas um novo aceordo que 
possa compensar aquellas dentro de certos limites. Nada 
estava previsto acerca de determinados encargos, que cer- 
tamente merecem uma compensação particular muito le- 
Bitima; por exemplo, que sob à pressão das cireuimnstan- 
cias acluaes da exploração, impossivel se torna conservar 
às linhas no mesmo pé que de ordinario, e as renovações 
do material e das instullações estão adiadas, não sendo 
justo nem equíitátivo que as despezas resultantes não se- 
jam sufragadas pelo Estado, como não falta quem preten- 
da. Por outro lado, o convenio do Estado com as Compa- 
nhias não previa a remuneração do capital invertido de- 
pois do anno-typo de 1913, e como esse capital é impro: 
ductivo desde então, com grande vantagem para as auclto- 
ridades exploradoras, seria logico que às negociações 
iniciadas com esse fim concedessem uma compensação 
adiccional no concerto financeiro celebrado-ao começar à 
guerra. 

O convenio, tal como existe, é renovavel por semanas, 
ignorando-se como o Governo resolverá à siluação depois 
da paz. Se denuncia simplesmente 0 convento e cessa o 
pagamento da indemnisação de gnerra, as Companhias en- 
contrar-se-hão em uma situação deveras embaraçosa. 

Indicou-se já a nacionalização como à solução possivel. 
Esta conviria indubilavelinente aos accionistas, e como 
não se insiste muito em modificar a organisação do pes- 

“soal, sobretudo do de «dla cathegoria, o publico não re- 
sultaria: prejudicado nos primeiros inoimeuntos. As difficul- 
dades e desvantagens não appareceriam seriamente até ào 
motinento em que 6 pessoal responsavel fosse substituido 
pelo typo usual de funccionarios governamentaes, hubilua- 
dos à não aceeitar nenhuma responsabilidade sempre que 
à possam engeitar. 

H rêde ferro-viaria tunistana 
À direcção das obras publicas de Tunis continua fazen- 

do progredir com perseverança, não obstante as difficul- 
dades inherentes à crise economica creada pela guerra, a 
extensão das liubhas da rede tuvisiana, Com effeito, das 
sete linhas, ou tróços de liuha, que faltavam construir para 
à conclusão da mesma rêde quando estalo a guerra, as 
lrez mais importantes não soflreram interrupção. 

A primeira d'essas trez linhas é a de Bizerte à Tabarka, 
alravessándo à Kroumirie; faltando apenas 39 kilomeltros 
para ficar concluída e trabalhando-se alli activamente. Uma 
nova secção, de 9 kilometros, de Tamara à Nefzas, vae ser 
aberta do serviço dentro de breve prazo, 

A segunda é a linha electrica de Tunis a Hammam-Lif, 
approximadamente 19 kiloinetros., O leito da linha acha-se 
já prompto, e apenas um atrazo jinprevisto na remessa 
dos carris tem impedido, até agora, à sua conclusão, que, 
todavia, se espera não se prolongará por muito lempo. 

À mais importante das tres liuhas citadas é inquestio- 
návelmente a de Gaiba a Gubés, que mede 82 kilometros, 

Este prolongamento da rede ferro-viaria para o sul era já 
Considerado como indispeusavel em tempo de paz, em ra- 
são do isolamento relativo dos oasis. Rebentando a guer- 
ra um novo problema se apresentou: o do reabastecimento 
e da manutenção dos eflectivos importantes que foi neces- 
Sario concentras ao sul da Regencia, para manterem a paz 
na região depois do levantamento do ultimo estio. O pro- 
blema foi resolvido, e a linha de Graiba a Gabés inangu: 
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rou-se a 25 de abril ultimo, presidindo á ceremonia Mr. 
Alapetite, residente geral da França em Tunis, acompa- 
nhado pelos chefes dos diversos serviços da Regencia, 
uúlficiaes dos negocios indigenas, notabilicades da região 
e varios membros do corpo consultivo. 

Esse tróço de linha completa a via ferrea que ladeia. 
a costa Este da Tunisia, depois de Bizerle por Tuttis, Sous- 
se e Sax, até Gabés, tendo a extensão total de 524 kilos 
Metros. 

À nova via ferrea de Sfax à Gabés utilisa, para a prio 
meira parte do seu percurso, cerca de 63 kilometros, até 
Gaíba, à linha Sfax-Galsa, explorada pela Oompanhia dos 
aPhosphatos de Galsa e prolongada, em 1913, até aos 

oasis de Djerid. A partir de Guiba, a via desce para o sul, : 
ladeando a costa e servindo diversas localidades antes de 
atlingir Gabés, D'ora avante para se fazer o trajecto de 
Tunis a Gubés não será necessario gastar mais de 12 
horas. 

A abertura da linha à exploração teve logar em 4 de 
junho ultimo. . 

Essob 

Vias ferreas da Russia em 1915 
Segundo uma estatistica poblicada pelo ministerio das 

vias de communicação do imnperio russo, à rede das vias 
ferreas do paiz linha à seguinte extensão em 31 de de- 
zembro de 1915, distancias insceriptas em verstes, medida 
nacional que representa 1 kilometro 067; 

Rede Rede 
do Estado — concedída Total 

Exploração Tegulár.....1..0. 44.910 23.419 68.329 
p DroVvisoria ni, cor o 2691 -2:832 —  bIhva 

BO CONS UCOAN 1 acotdo Serato SBRT — T3DDI 10288 
Gonstrucções auctorisadas:... 1.283 Tot 8294 
Rede finlandesa em exploração — 3.710 102 382 
COST UI Dl ÁL Vos ORA PAS ARA SEA » 1.619 1.610 
Rede finlandesa em construcção 246 » 246 

As receitas brutas da rede russa auementaram do 1.º 
de janeiro ao 1.º de novembro de 1915, em comparação 
com egual periodo do anno anterior, 51.51 1:809 rubios. 

O conselho do ministros, na sua sessão de 29 de ja- 
neiro. nllimo, examinou um projecto de adeantamento ao 
ministerio das vias de communicação, de 74.889:415 vu- 
llos, para uma encominenda de 620 locomotivas do ulti- 
mo Iypo é de 24.000 vagões de mercadorias, que deverão 
ser executados pela industria nacional. Por outra parte de- 
cidiu adeantar uma semina de 12.055:460 rublos, púra à 
encomenda no estrangeiro de diversos sccessorios: 
48.000) molas, 32.000 eixos e 49,000 carris. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

LA 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Obrigações de 3. º1, «Beira Baixas e 4 14º, privilegiadas de 1.º grau 

São prevenidos 03 Srs, Obrigacionistas de que durante o mez 
de Setembro de 1916 será pago o coupon do 1.º semestre de 1916 
das obrigações de 3º, «Beira Baixa» e 417º, privilegiadas de 
1.º grau, nos termos seguintes: 

— pela apresentação do coupon N.º 42 da folha annexa ds anti- 
. 
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gas obrigações de 4 ![4º[, 1.º série «Beira Baixa» devidamente es- 
“tampilhadas como obrigações de 1.º grau de 3 º,,-Escudos 14869. 

— peja apresentação do coupon N.º 41 da folha annexa á3 anti- 
gas Obrigações de 4 1(7º(,2* e 3.º séries, devidamente estampilhia- 
das co.no obrigações de 1.º grau do masmio typo, Escudos 2853 

O pagamento será feito, nos termos &eima indicados, na séde da 
Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis das 11 ás 13 horas, 
estando todos 03 counpons isentos do imposto de rendimento para 
o Tuesouro Portusuez em virtude do disposto no Art.º 5.º da Ca ta 
de Lei de 29 de Jaíiho de 1899, poblicada no «Diario do Governos 
N.º 172, de 4 de Agosto proximo passado. 

Obrigações de 41):º1, privilegiadas de 2.º grau 

São prevenidos 03 Srs. Obrigacionistas de que durante o me" 
de Setenbro de 1916, será pago o conpon N.º 17 da fol sa anuexa 
ás obrigações estampílhadas de 2.º grau de juro variavel até 413º o, 
à razão de Escudos 180%. 

O pagamento será feito nos termos acima indicados na séde da 
Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 ás 13 lioras e 
com isenção do imposto de rendimento para o Tesouro Portuguiaz, 
em virtude do disposto nm Art.º 3º da Carta de Lei de 23 de Julho 
de 1849 publicada no «Diario do Govefogs Nº 172 de 3 de Agosto 
proximo passado. 

Caminhos de Ferro Portisuezes, — Lisboa. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Nos termos dos artigos 12.º e 13º dos estatutos verificar-se-ha 
no dia 8 de Seteinbro proxi.no futuro, às 14 lioras, 1O escriptorio 
da Companhia, rua de 3 Nicolau 88, 1.º, o sorteio das obrigações 
da 1º sósie Mirandelia-Vizeu, que báôo-de ser amortizadas em 1 de 
Outubro proximo futuro. 

Lisboa, 21 de Agosto de 1916. 

O Director de Serviço, 

Manoel Maria de Oliveira Bello 

A. crise do papel 
governo publicou um decreto em que manda quê 

todos os que quizereim importar papel nas condições da 

quasi isenção de direitos da lei de 15 d'Ábril ultimo, O 

declarein no prazo de 15 dias, depois do qual não se 

admitte mnais reclamação alguna, 
O Sr. sub-secretario do ministerio que tal convite man- 

don expedir—e que iguoraimos quemin é — é sem duvida 

pessoa imuilo alheia ào conhecimento da adminislração de 
qualquer empresa jornalistica, aliaz não imaginaria tão 
mirabolante resolução. 

Tal declaração só a podem fazer as grandes empresas 
jornalisticas, que leem tiragens collossues é portanto po- 

dem importar, por si só, Ou em consortivin com outras, 
grandes porções d'esse material, 

As empresas pequenas, de folhas diarias ou não, ado- 
ptando differentes formatos e qualidades de papel, con- 

somem pequenas quantidades que não podem ser encom- 
mendadas no estrangeiro. 

Que mesmo no estrangeiro, o papel está carissimo e 

a elevação dos cambios mais lhe auginenta o preço. 
Exigir que empresas de jornaães periodicamente pu- 

blicados, por esse provincia fora, que não leem capílaes 

0 

- disponiveis para empregar em grandes encommendas de 

ATENA 

papel; que não tem maneira de se entender com as fabricas 

estrangeiras, nem meio de se associaremm com outras, de 
terras afastadas, para mandarem vir papel de outros pai- 
zes; e que tenham isto Ludo, ludo feito, prompto, combi- 
nado e certo dentro de 15 dias, para informarem o senhor 
sub-secretario do Estado, é exigir o impossivel. 

O convite parece, pois, un sobrescripto endereçado 
aos grandes collossos da informação ou talvez só à um 

collosso que tem já tudo combinado e vae, com certeza, 
responder ao appello. | 

; Para os modestos, que são o grande numero, não ha, 
pois, que recorrer a outro meio senão ir peiorando o pa- 
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pel a empregar á proporção que elle sobe de preço — é 
isto emquanto o ha! 

A' nossa Gazeta assim tem succeedido, visto a impos: 

sibilidade em que estamos de elevar-lhe o preço, e mesino 

a disposição que temos de não o fazer. 

Estamos empregando papel muito mais ordinario do 

que antigamente, e que até nos impossibilita de publicar 

gravuras. [sto apesar de o pagarmos muito inais caro do 

que antigamente. 

ão Guia Official, que tambem sae da mesma casa e 

em cuja empresa o nosso director tem parte importante, 

está no mestino caso: Para não augmentar de preço— e 

está decidido que se manterá até à ultima— tem peiora- 
do e não se sabe até onde irá. 

Gazela e Guia chegarão a sahir em papel ordinario de 
jornal de 10 réis, com immá tinta (que tunbem está cara) 
lendo-se mal. 

Mas não augmmentam de preço. 

Bit: 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANÇEIRO 

Lisboa, 31 de Agosto de 1916. 

O grande Estído Maior Alleinão tinta calculado que com às 

reservas de armas, munições, artigos de fardamenio e equipa- 

nsento e munições ueuinuladas com destino à guerra, e com os 240 

milhões de marcos, ouro, encerrados na torre Julius de Spandan, 

junto aos 610 milhões, approximadamente, que e-tavam por co- 

bDrar da contribuição de guerra, votada em 1913, seria mais do 

que suliciente um emprestimo de 5000 milhões para custear à 
aventura até lidal. 

O plano alemão de mobilisação financeira, era baseado na hiy- 
pothese de uma campanha de seis mezes, o maximo. 

O emprestimo de 4469 milhões de marcos, emittido em Setem- 
bro de 1914, estava destiuado à ser o remate d'esse plano, 

Mas esse emprestiino: não foi mais do que à primeira de uma 
série de operações de credito, pois que, entre 1 de Agosto e 22 de 
Murço de 1916, 0 letal comuecido dos emprestunmos contratiídos 

pelo imperio alemão ascende à 36220 milhões de marcos, não 

contando com 4.809 milhões adeantados pelo Beiclisbank, com 4 

milhões de despezas elfectuadas e ainda 149 pagas e com 3 à 4 

milhões de uovos emprestimos contratídos sob diversas formas, 

pelos estados confederados. 
Se uno totul d'estas importancias juntarmos 22.400 milhões já 

devidos pelo imperio allemão e Estudos conlederados, antes de 1 

de Agosto de 19141, e o deficit dos quatros ultimos mezes de 1914, 

certamente superior à 10/00 milhões, eonclue-se que em 1 do 

corrente, à divida da Allemanha — Imperio e Estados rennidos — 

deve orçar por 80.000 milhões de marcos (18 180:00) contos) figu- 

raudo nesta importanera por 58,100 milhões à parte correspon- 

dente aos encargos da guérra e despezas d'ella derivadas, 

xl 

Publicamos a seguir uma nota comparatíva para se avaliar da 

depreciação soffrida pelos cambios allemão e frateez, no intervallo 
de um auno, (até agosto de 1916) nos mercados de Nova Yurk, 
Holanda e Sulssa, 

Trança Allemanha 
Agosto Agosto 

1915-1916 1915-1916 

NOVA VON ao ÁRIDO 13.94 1442 24,77 

Hollanda... es 11,85 17,38 18,298 27,27 

SUISSA aver ; 7,50 11,50 11,82 25,41 

A depreciação media do cambio francez nos tres mercados, era, 

no começo de agosto de 1913, de 10,2 (1, achumdo-se elevada nos 

primeiros dias do mez de agosto actual à 14,3 º%o, Diffsicença 1 fo. 

Durante o imestuo período, à depreciação média do cainbio allemão 

subiu de 14,8 para 23,4 1, Diferença 10,3. 

Bolsa. — Foram sem importancia às variantes registadas. du- 

rante a quinzena linda, nos preços da Divida Interna Fondada, 

tendo fechado 03 titulos pequenos à 38,60, de coupon e os de 

assentamento à 38,30. ; 

A Divida Externa manteve os cursos de 784, 1.º Serie, e 805 à 

3. Seriu. 

As uccções da Ilha do Principe avançaram para 2354, tendo as 

do Caminho de Ferro de Bensguella passado 0 nível dos 798 aos 

80. 
Os restantes valores sem negocio, inscrevendo-se as acções 

bancarias aos preços antecedentes, declinando as do Banco'de 

Portugal para 1824. 
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Cambios' — O movimento do mercado cambial foi, na quinzena 
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Curso de cambios, coniparados : 
ES O —.————pp———.. $ . finga, insigmficante. af : : EA? 

As va jantes registradas nos precos das differentes divisas foram Ex 3! ve AcosTO EM 15 DE AGOSTO 
Âã 5 nullas, tendo 0 cheque sobre Londres regulado entre 35 e Comprador] Vendedo: Inomprador] Vendedor 
“ As 

O mercado fechou com tendencia firme, às cotações que indi- E ps 2 43 NET & ESSA RSRS 06, 8 ERRA Londres Chegns TSE + o /né x. 16 4 16 

O cambio do Rio s/Londres regulou, durante a quinzena, à paris cheque... 782 "| 735 30 | 783 
13 17/57, taxa que lixa o valor do libra em 198152 reis Fechou a Berlim » ciclo. ss =. es ão 

12 17/32 Ou libra à 19,152 reis, Amsterdam cheque ........ 80 898 [383 os 
A. L. R. Madrid cheque. 1... eu. 1450 | 1460 1440 1450 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

LA GHOST O 

Bolsas e titulos o aa PE cas rmeanecr ge TE ORE cao 

o) 7 18 1º 2 22 23 2 2 2 28 29 so 31 

Lisboa: Divida Interna 3º/« assentamentel 38 38,10] 38,20] 3820) 3805 —- 36,10] 48,15 — 38,20 | 3886 8.36] 3850 38,85 
Divida intertia 3% COUPOMo coco as 38,09 8,10 38,15 38,16 -— 38,10 38,10 98,15 -— 8.20 38,20 48,20 38,25 

“ º 4 o 1BBS, C/DrONios. 1.01. — 22h44 — o = to E e 2 So. IRÃO - JS) o é 

" do ARNS NDABRBINC Ros cd iara d — n- f — — TB — — = 57800 — — 57800 — BIRO 
, “ 4 a IDO otica canção: -— — gu — 5100 = E — — — = =. = Tee | 
ú ú 3%; 1905 C/premiossoce.. — o -— 9/40 — — dido — — — 9545 = = [U/3 ia 
. 6 SI YIO0, (CS de FARS — 70880 - — — = - — — 8OGLO — = - -- y 
: » 5 %1808,0b.(GºdeF.ºEst] 80820] — = - -— 80800 | BIS9O0O| 80500] — — — SUB00 | .— 2” 
' é) ANIS OUIO hsecostuincos Gu54o | M8nO -— — — - 6 fu — — — — —- — — & 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hbespanhoes <= 
AA MIA A aaa Eta FEED E — 

e. eus PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
LINHAS = | de janeiro 1916 : 1915 DIANSROS Differença | 3 

até . & em 1916 1915 em F. 
Kil. Totaos kil. Totaes 1916 1816 ' - 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos | Escudos, Escudos | Escudos 

/ b op ..... qo y " — — — — —— ao 

nhos de ferro: Vendas Novas... .— 70 Ef 70 EA o ca iã a 

POPIQUEZES - - [ (coimbra a Louzá — 20 — 29 e — = 5 EA 

Sul e Sueste... 1.11... o 21 Agosto | 722/1437 761598] 722| 1155871432] --281.893566 | 1.091.536 | 1.600892 | 390444 

Minho e Douro «.... AE ETA, HE) ag ET 471 | 1.206.081500| 471) 961.612875|4+244/441 3235] 2560868 | 2041 870 | + SI8SO8 

BORaARA ES SR a EE = 2953 = 933 = Lx se Z= == 

Companhia Nacional ..... ..| 30 Junho 185 Bu 637560 | 483 7T3.089858 | 12548507] 46925/0] 395507 |/-4 67883 

Valle do VOUgA.:. cu. 2.2] 31 Julho 176] 106499588| 176) 938i3846|/- 12656812] Goss11| 5333520] TIS 
Porto á Povos e Famalicão ....] 30 Junho | 64 92312586] 64) 75856805] 16496520] LAV2S84| 1185500 |-+- 257878 

Guimarães «111... A: ACID pio BAD, Lol 56) G63078872| 56) 48501586/-4- 14486586] 1126840] 867871 /4- 258569 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas = 

Norte de Hespanha.....11.12..] 10 Agosto [3681] 97,983445[/3.681| 87.923.641/-10.061.804] 26619] 238854 2734 
Madrid-Zaragoza-Alicante......] 31 Julho [3664] 8$3523840/3.664| 72.917269/-2 10666571] 227935] 19001/4- 2394 

INCA fo PORN AÇO 1.er2] 10 Agosto [1.083] 20574.010/1.083] 17412748/4 3461262] 18097) (6078/44 2919 

Madrid- 'ac.-P. e Oeste de Hesp| 10 à» 777) 6878069) 777) 60022584 37581 8208 7724/4 464 
Lorca a Baza e Aguilas........]| 6 Maio 168 1145.8356] 468 986.312 |/-+- 139.544 6 820] 3870/4+ 950 
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— Caminhos de ferro do Brazil 
ã A Companhia Mogyana 

Segundo o respectivo relatorio, recentemente publicado 

e presente à assembleia geral dos accionistas, que o apro- 
— vou plenamente, à receita cobrada no anto findo, nas seis li- 
Z. nhas pertencentes a esta companhia, foi de 24.600:9 608994 

— reis, ea despeza elevou-se à reis 12,795:192/450. Com- 
— parada com à do anno anterior, a receita leve um excesso 

de 2.506:4273552 é a despeza uma reducção de reis 
e 2:042:4448336. 
rd A renda liquida 
— 4.548:8715888 à mais 

foi de 11.805:76835524; isto é, 
do que no auno antérior, 

* Para o exercicio de 1916 passou à quantia de 
—  3.960:2125854, que é à quanto monta o saldo da receita 

É O f[úndo de melhoramentos gerxes foi elevado à 
— 8.500:0004000; o de reserva, a 7.498:4105000; o de pen- 

— sões, a 512:4035000; o de conetrucções e emprestimos, 
— creado pela actual direcção, ficou dotado com à quantia 

— de 5060:0003000. reis. 
i Analysando a situação finarceira da Companhia, o ve- 
— latorio diz que é boa, e isso devido ás medidas de toda à 

— especie de que se lançou mão deante da crise em que se 
— debate lodo o mundo. 
— Foram suspensas obras, diminuido o pessoal e adopta- 

— das outras medidas economicas, chegando-se por essa 
— fórma à normalidade da distribuição de dividendos, na 

— razão média de 8º, ao auno. 
0 movimento de passageiros foi de 2.534.897, sendo 

DbTIASA de 1.º classe e 1.063.446 de 2.º ciasse, produ- 
— zindo o rendimento de 3.378:3965450. Comparando esse 
— movimento com o do anno anterior, verifica-se que houve 

— diminvição de 272.619 passageiros e de IBE:RIORIGO róis 

— ho rendimento. 

— A companhia transporiou durante 6 anno 24.474 tone- 

— ladas de encommendas e bagagens, que produziram reis 

— 870:994;5670, e 17.144. animaes, em comboios de passa- 
— geiros, que produziram 54:5225170 réis. Em comboios de 
— carga o numero de animaes transportados foi de 163.182, 
— produzindo 350:18035690 réis. 
A Companhia transportou em 1915, 1.239.162 tonéla- 

— das de mercadorias, com à receita de 18,.555:6096795, 
Em beneficia da lavoura foram transportadas 4.727 loue- 
—ladas gratuitamente, deixando a Companhia de receber 
— Dor esses transportes 192:8955100 réis. : 
A extensão total das linhas da Companhia Mogyana é, 

— acthalmente de 1.890 kms. 686,45, sendo 1.077 kms. 

873 de Irónco e ramaes, que são de concessão do Governo 
— paulista; 798 kms. 987 (linhas de Rio Grande e Caldas, 

— Catalão, Rede Sul-Mineira e Igarapava a Uberaba), conces- 
são do Governo da União, e 13 kms. 80%,62, ramal de 
Guaxupé, trecho de concessão do Governo de Minas Geraes. 

— A Companhia possue 192 locomotivas, 275 carros para 
“passageiros e 2.678 vagões. 

” * - À ati 

mpanhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
— Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 
TF Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 

— Accionistas, de 80 de Junho de 1916. 
“7. 

(Contíinuado do numero 688) 
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Serviços especiaes 

o a) Serviço de banhos 

A receita do serviço de banhos comparada nos nllimos cinco 

manteve, como mostra o quadro seguinte; 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

. 
1h Uh mm 

Numero de bilhetes Receita 

vendidos realisada 

E IRS EA RO ZOO : 46,PXR2 O ROTSIRS 

dk br AETIA RAÇA bis 4614577 LIRIASA238 

RO ES ERA IS A ó a SESNSio 51 RG II RELZSIAS 

TORRE ea ado Pela ico BURTA. 131. 195496 

EE ESTES A TRC DO A 61.462 VT OBUS17 

Comparando o auno de 1913 com o de 1914, temos: 
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1 UISTL SAR ALR ÁHSE — — 

ABORDA — — 1 
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2UTA62 

LASBOBT 

Servico interno, 
o com MC. E To 

E com MUZADSdo 
Ef CON OUtras 
RÉ Í S&S flinliagro. 

Total ». 

6.608 é) 

LAIO 

IR 80O()ÃAS 

ADVERSAS 

70.504 8K2 

GADEOOV 

51,704 88710541 

AU ASRÓIOA AUSSOGÍG1 AT? 
10,004 A LABOR 21] — - 

Diflerençãa. -. 
O ND O EA ——e— —— 

nação 5-2 o a ——— 

Notn-se neste servico um augmeénto de 42 890421 em 1915 so- 

bre à receita de 1914, que se deu no servico interno e combinado 

com às linhas do paiíz, devido a que à conflagração europeia obi- 

gou muilos passageiros habiltaes de estações de aguas no estrau- 

geiró à limilaren-se a fazer às suus curas no paiz 

No servico combinado com às linhas hespanholas nota-se uma 

diminuicão de 1.707$99 na receita; diminuição apparente, porque, 

se Madrid-Zaragoza-Álicante nos deu em 1915 à menos à receita 

de 1480400, por outro lado a estação de Elvas vendeu nais 

5.8506800 de billietes de banhos de serviço Interno, E. 

Os nossos visinhos, por uma esperctilação de cambio, preferiram 

comprar os-bílhetes de binhos em Élyas em vez de os adquirirem 

na estação de procedencia tiespanhiola. 

b) Serviços de fostas, fouradas, etc, 

Os serviços especiaes para feslas, romarias, Iouradas, ete, ren- 

deram mais 15489837 do que à receita de 1915, correspondendo 

a 5439 passageiros, : 

Os servicos que se lizeram em 1914 e 1913 renderam neste ui- 

limo anno nais 3098370, isto é, proximamente um augmento de 

IG “4, da receita próduzida pelos mesmos serviços em 1914. 

6) Sarviço de passageiros directos para França 

Continuou em 1943 à diminuição d'este trafego, como aliás era 

natural atlendendo no estado de guerra europeia. ao 

Os resultados d'este trafego vão indicados no quadro seguinte: 

Designação 191 1012 191 114 1916 

x ssa. : ' 

sraná E EREA 6019 6.028 7.08 5,580 4 

Necoita.s1 o vm 44.008) 4498606. 24207048 17.52589L 13480540 

O auginento de receita de passageiros nos Serviçog especiaes 

foi; pois, de 34.034847, dividido como segue: 

Servico de touradas, festas, ele... + 155489857 

RAGUOS. danos des traas 2 cerdertinectess tu SAAIODAl 
Trafego directo para Franca... 1: eee em ERIDEAD 

Os mesmos serviços em 1914 renderam menos 47.176F86,1 do 

que no exercicio de 1913, o que demonstra ter havido uma melho- 

ria nas receitas provenientes estes serviços. 

ll — Mercadorias em grande velocidade 

Às mercadorias em grande velocidade deram uma receila de 

626.952 406, ou seja mais 84.406808 que em 1914. 
O trafego de grande velocidade augmentou em 1915, em rela- 

cão o anno anterior, 7,685 loneladas, ou cerca de À 1 é E 

A distribuiícão d'esta tonelagem pelos varios capitulos da chus- 

sificação solfreu ligeiras alterações, à mais importante das qUaes 

é à elevação relativa de quantidade de animaes vivos transporta 

dos, cuja relação para 0 total passou de 1,41 ls à 2.53 PE 

Os transportes. funebres, OS vehículos e o metallico e valores 

viram às suas relações 0,21, 0,62 e 0,41 elevadas, correspondente- 

mente, à 0,28, 0,70 e 0,5%, tendo pelo contrario às relações das ta- 

rifas postaes 6,56 e das recovagens 90,79 baixado, corresponden- 

temente, a 5,02 e 90,07. : ; 

— D'entre os 10 artigos que compõem o capitulo dus recov Bens 

baixou a relação dos seguintes: 
are? EmA, 
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1914 1915 

Creaçcão...., ANAC Ss 301º, 20 o 
EINS ERRO AAA NA RR ALR 7.02, 6,38 *; 
Hortaliças e legumes frescos. — 202º, 1,88 “1, 
Mercadorias diversas... da dia, ESSAS TAINAN A. 

tendo estacionado à de ença e augmmentado todas as outras. 

Em valores absolutos, porém, com excepção da tarifa 8, que 
teve ligeira baixa (003º), todos 08 Capitolos e artigos auginen- 
taram, sendo 08 mais importantes augiventos 08 seguintes: 

VEIO A ATA Da ERRO à | 1RBOO TT 21.0 
Outros comestíveis. .o0.. 1.689 T, 22.0 “1. 
BUINMAÇT VIVOS 2 oa CÃA 969 7, 8.6 ºf, 
Mercadorias diversas... 1.10. 678 7. 4.2 
EIA SAAE SA SO PDR TEAADE, .s 439 1. 178. , 
Remessas MÍXIaS. ce ce. 357 1. 13,0 1, 

No quadro seguinte veem-se os productos das mercaflorias em 
grande velocidade de ha 10 àântos à esta parte : 

Productos tiquidos Differença sobre 
Annos Tontlagem d'impostos Oo hnÃO precodente 

kilos e de reembolsos — A mais 

LO08:6111 o 36,210.400 NERANUNE EVA!) Jr NITSTI1 
a CARRO: 47.076.026 369 5623088 23 16N$SIO9 
1908:... S1.433.297 372 6039534A,. 2 30708953 
RU RERTIOS 52.711 1900 305.593874,0 39 0215408 
AUTOS er. 60754. 419 431.7 728I8RIT7 36218AHBR 
ABUSA A CIRILO — AGLONGST2A7  BOIZIS8K 
VR O SOPRO Ro 69 625.704 3121778672 D0271 424,5 
E ESSA CA 70 896.735 330929383 )6 IS O04NS63,4 
Ad Srs A Ro 65.458.4335 543 D168S8S 123938574 
$$ ASIA, T7ARIIAS 6396,9328896 84. 406808 

11 — Mercadorias de pequena velocidade 

Nestes transportes tivemos em 1915 um augmento de receita 
de 395 942509, 

O trafego commercial das mercadorias de pequena velocidade 
foi de 1.769.030 toneladas, augmentando em relação ao auno de 
o em 133.652 toneladas ou 8,17 *1., allingindo quasi a cifra de 

Fste resultado geral é à consequencia da differença entre os 
avementos havidos em -oito capitulos da classificação e as dimi- 
nuições nos oito restantes. 

Os angimentos em valor absoluto foram por sua ordem: 

Productos florestães. ....... 70815 toneladas 
Generos alimentícios, ....... 37266 APR : 
TAIUB oa ida Ca Soo Nao ROTA " : 
Muterines de construceão.. 183188 » 
Mitterias COIUBS. 1111... —— 6869 , 
ANimães viVOS ..1iicoo 21578 " 
Ceranica e vidraria...1..... 873 ' 
Uaterias LOXteiS. .iç.. 295 , 174.285 T. 

e as diminnições. 
Productos agricolas.......1.. 12.880 toneladas 
COMBOStiveis: cia cara SUN " 
Adubos e productos chimico 6.003 : 
Productos metallurgicos.... 4.805 " 
MINBrIOR e on natos AS Rs 3.125 " 
Transportes UIVersos. Je... 2.637 v 
Muchinas, ferramentas, etc. . 1415 " - 
VA A CO A ARS PARA ATE, 708 3 ir BIDOR 

133.692 T. 
« Se em vez, norém, de considerarmos 08 va'ores abso'ntos dos 
augmentos e diminvições, con-iderarmos estes em relação às 
quantidades transportadas em 1914, à ordem n'um e n'outro gru- 
po muda bastante: 

Augmentos: 
) lo 

MOLONTOS RIINANRS ford ate (6 1a/a DANS NON Aco Ato Grata 4090 
LEE ARA IC AA A E A AI TT SONORA ay RSI ATENA RL o 
PRONTUCIDS AT TOINARIS ef. 6 .0ra o sie Nm air eia a o SARA 
GONPIOB AIIDONUCIOS «enc aversão. — T8B8 
Muleriaes de COTISIUCÇÕÃO. cositas R 85 
Ceramica é ViUraria,. 12.21.0200 ORE ER 89% 
ADINROS VIVOS oa a pe no aaa ETÁRIAS 6.71 
A BLOMAS COXICIS era at credos PRNAEOS co 0,ã1 

Diminuições: 
VEBINONIOS: ds SA. ela e este AOL 
io DAMAS ROO A AA A AE ATIRADO NE A ONE NE AE Amora ndo 
MALI BRO dio o bata a dra er fia sa oro or BRAÇO 
Productos MetallUigicoS. as coceira dos SAR 
TEROSPOLTOS CINCIROR maes ea vapa as na NihS 56 

'" Adubos—Wroducios Cchimicos........1.... 4,89 
Produc!os agricolas.. PE NES REANERRNRIAPS A) 5,52 

« GOMBOSIÍVOIBA A Ma SRI Cr oa ear DR 

IIS a SO ES [Ab TR EDS Ao AO EÉ ED Ro CIO ANTA RC ATE LAVE IEA A MSC a 011 SRA So Te E Nata 
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A diminuição dos predurtos argricolas 1º suita sobre tudo do 
menor traféco do trisa e milho, devido tanto à inferioridade duas 
collieitas como às difficuldades creodas à sua irculaçõo pelas 
medidas cem que-o Governo pretendeu ácudivá crise das +ubsis- 
tenrias. A diminvisão d'estes dois uligos, que attingiu perto de 
38000 toneladas, foj em parle compensada pelo ansmento dos 
legumes seccos (14.130) e dos outros cereaes e sementes (11,831), 

Nos generos alimenticios houve diminvição importante nos 
transportes de farinha (14136) pelo motivo já citado para o trigo 
é milho, é menores tis merceusrias (2394), sal (1165) e as-tcár 
(914). : 

Os ausmentos deram-se principalmente no vinho (62296), al- 
cool (6.151) e azeite (1,088) e nenores nas conservas, peixe e be- - 
hidas diversas, : 

Nos productos flerestives só diminuíram um pouco 03 lranspor- 
tes de cortica (224 tonelivdas). 

Nos combustíveis houve diminuição importante no carvão mi- 
neral (14,807) devido no seu nto preco, compensuda em parte pe- 
lo auenmento nãs lentias (608) é olecs minerses (1.408). : 

Us adultos diminuíram 12.759 toneladas, o que é níotivo para 
graves appreliensões solire o que será a colheita do corrente auno 
de 1916, avgeravando-o ainda mais por este motivo 

Houve porém neste capitulo um auvemento em drogas de 
6,754 toneladas. VETA 

(Contínua) 

a - 

ARREMATAÇÕES 
4 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes == 

Leilão 
de remessas retardadas e volumes abandonados 

No dia 6 do corrente mez e dias seguintes, às 11 horas, por. 
intermedio dos Agentes de Leilões Srs. Casimiro Candido da Lu- 
nlia & Sobrinho, Successor, na estácio principal d'esta Companhia 
em Lisboa, Caes dos Soldados, e em virtude do Art.º 113 da tarifa 
geral, proceder-se-lir à venda em hasta publica de todas as re- 
messas com data anterior a 6 dejulho de 1916, bem como d'ou- 
tros volumes não reclamados. : DE. 

Avisum-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas 
na junta relação e Woulras que pela sun menor imgoriaáncia se não 
mencionam, de que poderão ainda retirá-las, pagando o seu de- 
bito à Companhia, para o que deverão dirigir-se à Repartição. das 
Reclamações e Investigações, na estação do Caes dos Soluados, to- 
dos o dias uteis,até 5 do corrente mez inclusive, das 10 ás 16 
horas. 

N.º* 30.358, de Porlo-Campanhã à Vorves Novas. 3 saccos com 
casca de sobro, com 270 kilos, a Gaspar B. Cardoso & (15º; 31.136 
de Lisboa P a Alcantara-Terra, E vagão de paíba, com 10,570 ki- 
los, à Bento da Utuz; 3.029, de Queluz a Alcantara-Terra, £ va- 
gões de madeira, com 20.830 kilos, à Manoel d'Avó; 3.037, de 
Queluz a Alcantara-Terra, 1 vagão de lenha, com 8.500 kilos, (8) 
à Manoel d'Avó; 40 389, de Gaya à Lisbou M, 70 c/ de vinlio, com 
1.340 kiios, a Agente da Companhia; 2.468, de Taveiro a Subuzal, 
9 c/ de vinho, com 214 kilos, a Dr, Manoel Nunes Garcia; 40.917, 
de Gaya à Lisboa-M, 55 c/ de vinho e 2 barris, com 7.492 kilos,a 
Agente da Companhia; 40.920, de Gaya à Lisboa-M, 136 e/ de vi- 
niio, com 3,164 kilos, d Agente da Compasdhãa; 41.260, de Guvya à 

à Lisboa-M, 100 c7 de vinho, tom 2900 kilos, a Agente da G60m- 
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panthia; 40.918, desGáva a Lisboa-M, 24 c/ de vinho, com 328 kilos, 

à Agente da Companhia; 40.919, de Gaya a Lisboa-M, 63 c/ de vi- 

nho, com 1.412 kilos, à Agente da Gompanhia, 

(*) Esta remessa será vendida em leilão, em Alcantara-Terra, 
no dia 6 do corrente mez. 

— ————> —— 

Companhia dos Caminhos dé Ferro da Beira Alta 

Venda de papel velho 

Esta Companhia tem para vender, na estação da Figueira, 394 

toneladas de papol veltio (impressos inutilizados) E 
Recebe propostas em carta feclinda até ao dia 13 do corrente 

Mmez, que deverão ser enviadas 20 Chefe do Servico do Movimento : 

é Trafego d'esta Companhia, em Figueira, é nas quaes se indicará = 

n offerta por eada 13 kilos postos sobre o vagão, fornecendo o com- é 
prador a saccaria necessaria parva 0 acondicionamento do referido 7Ê 
papel. b 

a É 

Ob YMPIZA O mais distincto Cinema de Lisboa :$ 
RENDEZ-VOUS ELEGANTE e & 

Todos os dias «Matinées» cinematographicas 
3 * " ó 1 
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CINTRA 

BILBAO 

do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
— Servico de printeira ordens, Banhos completos, Ser 
WÇOo especial para diabeticos, Bons quartos. Luz elec- 
f.ce. Asseio é ordem Precos modicos 

Gran Hotel Viscaya.— Todo o cun- 
forito. Cozinlia esperada, Eoceursal na ilha 

Chacharra- Mendi.—Proprietario, Felix Nufez & Cº 

Grande Hotel 
Grande Hotel! 

Hotel Netto. — Serviço de prir. ara or- 
leem — Aposentos conforiaveis e à ssoados 

— Magniliocas vistas de terra e mar— Sala de jant 
para t50 pessoas — Magnífico parque para recreio— 1! 

ntuninação electrica— Telephone n.º 15— Preços razoa 
ei — Propilietar o: Jose Lopes Alvozs, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRIANTE 

LISBOA 
aunmuncio 
783. 09 1, de 

LISBOA 
5, O, 87. 

MADRID 
Conforto 

na frento da 

Ortega. 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.- 
1, Campo do Tonral, 18h,—ESte ho: 

tel é sem duvida um dos mwelliores da provincia, de 
inexcediveis commodilades e asseio; tratamento re 
commenda vel-—Propiriotario, Domingos Joss Pires, 

Cc. Mahony & Amaral. — Commis 
sõPS, CoNSIgUAÇÕES, (rausportes, ete, Vidê 

cupa—fiva do Commercio, 

Canha & Formigal. — Ártizos de 
mercearia, — Fracá do Municipio, n.º À, 

fran Hotel de Londres. — Pri 
IubroSo servico de alojamentos e cozlula. 

inexcedivel. 3 Fachadas — Preciudos, Galdo 
e Cármen, Precos inodicos.— Proprietario, 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA 

PARIS 

PORTO 

PORTO 

SEVILHA 

Knmilio 
pories, 

o. 

inter navional do 

Ad. Seghers. -liepresentante do grav- 
des fabricas da Belgica, Allemanta, eto. - 

ue Seribo, 7 

aduanas 

DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE SETEMBRO DE 1916 

Grande Hotel do Porto.—Le meil 
leur. de ja ville, Lits à ressóorls. Omnibrs 

Télóphone. Boite aux lettres—Salles de locture et de 
reception. Buins. Jountnaux. 

João Pinto & irmão.— Despachantes: 
—liua Motisinho da Silveira, 134. 

Gran Fonta de Madrid. —!no- 
cipal estabelecimento de Sevilha — Hilu- 

ininacão elaptrica—lnxunoso pateo—Sala de jantar vara 
UM pessoas—Banthos, 

VALENCIA D'ALGANTARA 
18X. — Agente 

Viuvade Jus" 
to M. Estel* 

Yv trane 

COMP. PORTUGUEZA 

VPANT CHEGO PANT, CMLO 

Lisbon-R Cintra Lisbon-R 
718 8290 530 so 
948 10.51 6 4) TM 

16 65 21 83) 938 
hi12 5 mas ip 099 90 

1260 167 y 2 16 26 
3 49 11 23 123 

gôMNib6 1131. 213 
534 UEM 317 42 
815/0789 521 628 
17 824 653 733 
855 10 6/h 730|/b 837 

10 23 1133 9 10 16 17 
h 1155 PE 1113 1215 

1255 Fam) 

Lisbon-R Queluz Lisbon-R 
78585 | 837 845 go 

C. Sodré Chscenes Cc. Sour 
o OB 525 UR! 
655 1 | 6 84 14 

b 80 VOA TR 
910 1018 7490 817 

b um 11 1/b BO 93) 
to do 1353 /a 910 6 

a 1140 1221 9% 1041 
1220 128 | 61085 122 

a 156/h 287 1H 12:36 
2 h 38 8/a2to 257 
820 48 20 1606 
42 nn 1 R 27% 32 

b 5% 610 3 60 176 
b 6 651 445 G 48 
& 640 712/bh é35 624 

7110 818 635 735 
a 750 8$3t(b 750 337 

840] S/a 850 | 9 32 
19 10 1118 910 10 46 
1140 1248 | 6 5139 2 

bh 1245 138 12 10 116 
1259 158 — 

Cc. Sodré P. Arcos CC. Sodré 
815 8 46 8 55 ndo 
5 So UM) 6 ss 6 50 
65 6 41 7150 8 os 

Mu's o de Cascaes, excepto os «+ 

Lisboa-R V.Frnnes Lisbon-R 
6 46 8 542 rito 

10 33 151 64) 740 
126 247 8 20 9! 

b 06 6 17 125 168 
sa 18 34 $ So 

10 36 1156 so 10 37 
12 47 25 - 

Lisbon R Sacavem Lisbon-kR 
5 46 TI 62º 75 
& 4) 94 RSA RE % 

16 33 15) 866 o 
138) 212 1048] 1131 
8 55 1 õs 27 nãos 

a bb SS 54 113 16 
b 41 6 29 315 1 
6 57 735 68 6 37 
85 35 915 86 8 52 

10 36 nn 951 16 36 
na? | 131 10 42 1126 

a 128 157 

Lisbon-P BE. Prata Lisbon-P 
o 705 TAB /g 60 650 
g 50 62H 9825 nas 

o 64 ES) 

Lisbos-P V,Franca Lisbon-F 

666| 87| -— - 

PART, GOMRO, PFANNV, CHEGO PANT., GCHEG, FPANT, CHEG CHEO PART: PART, CHNRG VANT. OMKNO. PART CHMEG 

Lishbon-R Porto Lisbon-RiEntrone, T, das Var, Entrono. Lisbon Villa Real LisboalTua Bregança Tua 
a BN) 2718; 628) 0636 617 108 43 330) “8160 o 4301 7 à $S15| 1150) 81) 138 

" ” 10 sé | 2 ê É lEisboa-R. Guarda Lisboa -RiLisboms Portimão Linhon 241 810 uv 24! 850 
€ 935 [í 768), 745 TT 10 a? " o) 5 96 8 10 60 | 7 

: El AN RSA Deo '— |) VALLE DO VOUGA 
9338 k | Grrvio LOUzZO! Gnrvio 

Lisbos-R., -Entrone. Lisbon-R. , 5.8 $ o BENTES 10 54 

5 nas 720 ELA Cr Vendas Novas Setil To one is Sernads Espinho 
| | 1140 5 j540 | DO! 520 | B SH Portimão Villa Ren] Portimuol 58 82 UU | Do 

Lisboa-R' Sentarem Lisbos-RJ' 912/ 14, fiítano adap, 9050 908) 7] 1246 fESpinho — Vizeu Espinho 
[2 20 955 1167 7211) 160 732 950 Sor - —— 745 | 2 | 1 . 

Entrone. Alfarellos Ent ono, Ir SAIAS SA ão BETNAO = 
322 103% 11.98 BEIRA ALTA 315 549 1070 1245 Aveiro Sarnada — Aveiro 

ESA FREE CSRAA LA, A NO A. Faro. Vs Ru) Sir Ants! Farol Giglio ae ae Aa, 
Entronc. Porto Entonce,. [Figueira Pamplihosa Figueiral 71º 9438 Vo SO PS AS, As cria ASS sh fio o 

65 TAB) | 5 | 0451  I0RO) dAha DES AAA Ee álerer Vizeu 
Figueira — Coimbra Figueica|l 2 1014 | 2 | x 280 à 20 MINHO E DOURO É 2 20 1A BEIRA LE 

180] 326) 1) áN6| SE SIR 2 ES POVOA DE VARZIM 
z da O ao ó e | ia ( ESSAS e. arroba Porto Braga Porto : K 5 2. 200) ' j à 

nã) 13 EC Jr a A) EE Air Aa Aa Ea Aa RNA) As 453 (1 7288 608 ado [ESTO Povoa Porto 
Sl do la 6 | ea |Pompih. Guarda Pampilh] É 557 | di) sais) 1oa0] 706 29 485 GO 
1045 | 1230 855 | 1045 560 246 815 $$2 | qu0o| 1188] val 837) 986 BN | 9 

1139 | 138 [Pompilha Mengualde Parmpidh.] 1013|/ 1868 | x 20% ad | 16 1240 VEN 110 
ram 12858 BLANN, AA 6547 | 810/& 110 218 A 12650 | 3 4d 

Colmbra Louzã Colmbra — 510 113 810| 1134] 215 331 8 DO 5 15 
525 66 710, gg Gunrda NV. Formoso Guadsl og] 2917 /hio20| 121964 1550 3 920 | 1040 

m 122) 14) fm 22 340 | 10 VESTRUTAS SS —— |! 52h | 638 1 1110 lhaza 5 mn 537 | 6 83 ) q t Porto Valença Portol, 815 856 
ode SUL E SUESTE 8221 1 EN i 5610 10 10 11045 11 56 

Fíguelra Alfarelios Figuelr" o à O | So x O e rr ENVIE o 
o | LO À 750 | 82 Lisbon Barreiro Lisboa Temer ERRA Porto 2 o RSA ASP Ss, A 

BS 9H, — | = Rea Mr Ao: in Ao SC ao ic ea ERAS fra RO STS o asa AEE So ! 
MAS | 12848 | — | ( “ur so o 210) 619 |X12RH 41 42 [Povon Famnlicão FPovon 

o 45) 5) DS 247 | T 1 82| 01071 11% Mis os para e de Comibra 11 3) 12 51º 11830 125 510 1034 27 870 189] 24 | 11 ' hã 
115 no 16 1650 Vianna Valonea Vianna] E 115 545 Te 7 10 | 87 

ssa e dns termas: -tis À 2 5 20 25 3 O 8 10 1 s 10 130 . 
810) 3 ó) , 4 710 1 ão 5 40 53 815 229 10 13 
476) 246 540! TA3| 6S|/ 60) 55 6M 750 * 950 16) 646 GUIMARAES 

Lisbon-R T. Vedras Lisbos-R) 81º 850! 740) 82 Iporto ——Penafiol Porto 
553 843 6i0i 9020ÍLisbos Setubal Lisbon é 779/. &56 a453/ 6406 /170fa Guimarães T:ofa 

FORSANTR CRIS Lmboacaso CNT6 AGUA 45) 105 101850 2 AISO RAS RATO RS SENDA DR 
TEBAS ci eo RD ARS A 339 I6porto Marco Portos 4a AA IATA Ri de 2 45 ty6 6 30 e 12 44 A ER RR 4)8 tas | h 946 | 19110 

Porto Aveiro Porto! 65 740 516 830 o) - h 725 1068 | | 
628 | SB 810 Ro) SINTO o ro ee Nato negoa PortojiTrofa Fnfe Trofa 
WIB1 1247 tão | | 68 ! Li ssss fito aa) k4AM jd) 26 36 ta] 648] 9.7 
247 | 456 17239! 1010 fLisbou  Aldegallegnn LisboslPorto Tum Porto] &6 5 8 3l 46 648 
2 8 1 8S1| - 676 10 10 À tó wWw 5 143) 92 5851' 1030 á 

S ua 15 2 160 + a Direclosespressos ou rapidos, 
dei t. ez Da AE RAE 485 630 140 6 Sel |) Et Ã o to l FE b Semi-drecto P , 

419 | 540) 78| omM| 2 É Regom — BB, d'Alva Rego] à Pare de lMDORDREO ERA o CASA IARA A RIA A AUD Ar UU pair rd a O Lisbool vai No 5 6! 1013] / Porto-campanhã. 
Muis os de Aveiro bi | 2 | Porto AAArante Porto g Dita uteis Ae 

? 51 10 1 Dominios é lerindos. 
Porto — Espinho Portoliisios Evora Elboal Sl DSO TS OA SRA Aa AREAS 6551 TARA OU) 1037 RAR RAR 008: 45' 19 152 765 Sab! 

8&i 960) 10411 1136] 435, 33) 2/3 Rego —X.Aenl Hegos| | Terms quintes é sabbados. 2951 10] So AE] aR calo co ER SE sem EN] | Semad e mínias oo 
S 5 ao | 618) 1110) 12 8 lGRdanha Montemór GadanhajRegou Vidago Regos| m Domingos, quartas e sextas 

$50/ 1043! -— [Vs 1128) 1188 | 1030 10314 6160 1046, 7 856/a 1137) nº Din 23 de cada mez 

' 12/ 1130 718)! 744] 124) 4200 3140) aged o Domingos, 
Mais os de Ovar é Aveiro, k 5 5/ a 85! 4552) 1039] p Sestundas-feiras Lisboa — Villa Viçosa Linbos | o 848) 4 2] é Peron feiras. 
Lisboa-R. Val. d'Ala, Lisbon-R | 13835 2% 615 | 16) — | ; Seguadas, quintas e nmbhbados. 

é J Í Pocinho —Carviçaes Pocinho Z 
0 | 76) Telde sd BÃO NA IGT an Ro | 9 UariorNiras n Mad. 8 | 010 536 fLinbom Móra Lisbos| — é " —— / Sabbados, 

q 455 /11035 ata Med 865! 3  G40' 31% u Dias 9, 14, 18, 21 e 20 de cuda 
aaMad | 8 1/alo2| t 34 lisos Beja nm o NACIONAL mex 

85|l 75% b 1 58 815 210 MI AL p RUNAS quartas, sextas e 
i» + > subb' dos, 

Lisboa-R. Badajoz Lisbosa-R. 810/. 1248! LEA CU St, Comba —Vizeu St" Combsl x Seguodas, terças, quintas e 
10 10 15 415) 6 fLisbon Moura Lisbon| q 510 7101 18801 IM sabbados 
ES) 7140 são ão; 81; 450, tais 830 1015) 4 Do 5481 g Domingos e segundas-feiras, 

- Í Í 8)! sê | Í | ria | 340] n6 E z Dominios 6 quintas, 

EE AMO dois 49 Pa SUAR dO AT = : 

<=. sEGURO 
Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em 

caso de incendio, maritimos, postaes e transportes de qualquer natureza. 

LIMA MAYER & Cº Rua da Prata, 59 -LISBOA 

> 

fá
 

A
 
L
e
,


